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'Vista parcial da cidade de TavIra
. .

, ...

TA'V I R A
p R E C I.S'A
QUE SEJAM RESOLVIDOS

c.

ALG'UNS, DOS· SEUS PROBLEMAS
primeiro grupo de, dezoito casas

para famílias pobres do Bairro Ja­
ra, deve�do ainda; no corrente ano,
prosseguir-se na reparação do se­

.gundo grupo, com frente para a

Rua José Joa'quim Jafa, o que está
dependente da elaboração de novo

projecto por se ter' reconhecido a

necessidade de fazer algumas alte­
rações ao .Inicial,
Fizeram-se algumas alterações

na rede eléctrica, o que permitiu
melhorar a iluminação de várias
artérias, substítuíndo-se as lâmpa­
das normais pelas de vapor de mer­
cúrio, melhoria esta que importou
em cerca de 85 contos. Resta, pa­
ra complemento dos trabalhos já
realizados, proceder à remodelação
da rede no lado Sul da cidade, obra
que deverá ser compartícipada no

corrente ano, para seguidamente se

pedir a construção do' P. T. n,? 2 e

respectiva alteração da rede do lado
-Norte, como está projectado.

Estes trabalhos, bem corno os

estudos necessários à electrificação
do concelho, serão executados pe­
los Serviços Municipalizados.
Segundo o relatório da gerência,

a Câmara não descuidou, dentro
dos :seus. parcos recursos, as fre­
guesias rurais, dispensando o maior

Conclui na 6.8 pdg!na
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ESTÃO a decorrer com actividade
as obras de construção dos no­

vos Paços do Concelho de Tavira
que se arrastain há bastante tempo
e que sofreram algumas interrup­
ções, esperando-se que não surjam
outras divergências que forcem a

nova paralização.
No ano findo executaram-se as'

seguintes obras: conclusão dacons­
trução do cemitério da freguesia dé,
Santo Estêvão; e conclusão dos tra­
balhos de pavimentação em tapete
betuminoso das ruas D. Marcelino

'

Franco, Jacqués Pessoa e do' jar­
dim, obras que deram à cidade um

aspecto mais moderno e melhoram
aquelas artérias.
Está concluída a raparação do
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UM EQUIVOCO
DO "DIÁRIO ILUSTRADO"

O NOSSO prezado' colega lisbo-
nense «Diário Ilustrado» abriu

uma secção dedicada à Imprensa
Regional na qual transcreoe al­
gumas locais dos jornais de pro­
veneta; o que não deixa de ser

simpático, Aconteceu, quanto tio
Jornal do Algarve, transcrever os
primeiros periodos do nosso ar­

tigo intitulado «O amigo das 'Cal­
das», atribuindo-o porém ao nosso

prezado colega «O Algarve», equí­
voco' que pela nossa parte - sa­
bendo a precipltaçâo de tnanufac­
tura que exige um vespertino­
desculpamos. Esperamos que o

coiega farense desculpará também
esta confusão. Por nós desculpa­
mos tudo - até a côpià que os

jornais de Lisboa estão a fazer
dà nossa modesta folha, com

grande arrelia do chefe -da redac­
ção. Epara que fique sabendo que
não' sé, as bexigas são conta­
giosas I

o laeto de considerar a possibilidade de viaiar no Te_po re­

Paán" ao. espirito e parece. a_ e;ra.ero da m';'i. alta lantasia. E,
no entanto, não de..emo. e.qaecer qae .e a Clovis oa a Carlo. Magno
lae. ti'lte••e_ dito qae o••ea. de.cendente. viaiariam am dia a veioci-

. , dades de 'apro­
;rimadamen­
te 3.000 qai­
ló_etro. por
laora; teriam
clas.ilicado
de louco ..arri­
do o adivinlao.

Este 0_ V. N.
I, (obiecto Voa­

dor não identi­

licado) oa Di.­
co Voador loi
'lo toára la do
co_ am tel�.có­
pio de oito po­

legadas por am
árapo de astró­
nomo. a_ado­
re. na. prozi.
_idade. do
Monte Palo-
.mar, ena DIea­

do. de lanlao
de 1963 - Zonas
e.caras dese­
nlaam ama par­
te do obiecto.­
(Documentos
de «FI"iná Saa­
cer. Internatio­
nal. e Norman
lJeLster).

no prImeiro trImestre TOf���o���o�:ed��:
rado trigo nas grandes

NO primeiro trimestre deste ano a planicies da região cen-
, nossa exportação de cortiça foi tral do Oriente dos Es-

a seguinte: aparas, 14.385 tonela-
.

tados Unidos, do Te­

das, no valor de 62;683 contos: xas às fronteiras do

prgncha 5.4 '{8 ton. �_ 65.685 contes t .....Ç.ana�á, ,conhecida, pe-
refugo; 2 ..939 ton. e 13'.110 conl�s;r ,}� '«CIntura de trígo».
,serradura,,2.276 ton. e 9.330·cOJltos; A �argura desta zona

virgem, 984 ton .. e 3.396 contos; va�Ia entre 330 a 1.100

aglomerados" 5.046 ton. e 56.080 9-ullómetros abrangen-.
contos; quadros, '63 ton. 'e 1.994 ,do parte de onze es­

coutos; discos,' 5'96 ton. e 16.912 ftados.

contos; roihas,' 1:772 ton. e 79.242 Nas últimas décadas,
contos; obras diversas,' 165 ton. e tem-se operado uma

9.768 contos.'
. , . grande transformação

O principal comprador de Il-paras na «cintura de trig?�.
f<_>ram os Estados Unidos que adqui- E 0-, resultado da UUI.I­
riram 11.000 toneladas rio valor de zaçao de melhores ma-

47.911 centos, seguind¿-se o .Mexl- qui�as �eifadoras e da

co, com respectivamente, 931 e aphc�çao de métodos

4.850. No que respeita a prancha, CientI.flcos de trabalho

a França foi o pais mais interessa- de ceífa.de armazena­

do. Adquiriu 1.547 ton., no valor gem, de tra_nsporte e

de 18.105 contos, seguindo-se-lhe o ,transform�çao do ce-

Japão, com respectivamente, 657 e real ,em .alu_nento. .

6.416; a Alemanha, com 400 e 5.-838. ,Às maq�Inas combi­

A Itália adquiriu 1.341 ton. pelas nadas '_DUlto se dev:
quais pagou 3 ..042 contos, evidenté- da rapidez da colheita n.as gran­
mente porque se tratava de produ- des herdades. Cortam, trlt�ram .e
to inferior. Neste primeiro trimes- ensacam o cereal. Em mé�Ia, cei­
tre a Rússia não deu sinal de si (no fam de 35 a 60 ac_res P?r dia, :¡;;�­
que respeita a cortiças, é claro) e a tas grande� máq�mas sao demasíã­

Argentina limitou-se a adquirir 236 d.a��nte dispendI�sas para as p�s­
ton., no valor dé 2.450 contos. síbilidades financeiras dos proprie-
Também foi a França que com- tários das pequenas herdades. No

prou maior quantidade de refugo: entanto, um .creseente número de

625 ton., no montante de 3.745 con- pequenos agricultores delas vem

tos, seguindo-se-lhe a Argentina
com respectivamente, 421 ton. e .

1. 725 contos e a Holanda, com 563
e 1.681. O maior comprador de Visado pela dele,acão

Conclui, na 6." pdgina'
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de Oe,nlura

beneficiando. E s t e s agricultores
agrupam-se em cooperativas para
a compra de conjuntos mecânicos
ou para contratarem os serviços de,
empresas que os alugam e forrie­
cem o pessoal especializado no seu

manejo.
Meses antes das máquinas inicia- 1II1111111111111111111111111111111111111111,IIJQIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

rem o seu trabalho, 'chegam espe-
cialistas para se calcular.a ceifa de Festival de, ginástiea
cada zona e a data aproximada dos

embarques. O trigo é ceifado com /
. em Vila Real de Santo António

a maior rapidez possível, num tra­
balho de 24 horas por dia - se ne­

cessário - para se evitarem os pre­
juízos motivados' pelas chuvas e

geada.
O s elevadores, n a s planícies,

assemelham-se a grandes .torres
sem vida, mas na realidade no' seu

interior desenvolve-se uma grande
acfividàde. Os grandes armazéns,
frequentemente com mais de 40

DELEGAÇÃO ,EM LISBOA - TELEFONE 31839 • AVENÇA
COMPOSiÇÃ'O E IMPRESSÃO: GRÁFICA DO SUL - V. R. S. ANTÓNIO

Garrido e simpático grupo de mon­

dadelral num momento de descense
da sua árdua faina

(Foto Oscar Teixeira de Sousa)
,

metros de altura e com capacidade
para 18.000 alqueires de trigo, são
fiscalizados electrónicamente sob
os pontos de vista de humidade,
temperatura do trigo e presença de
insectos. Por vezes, o trigo guarda­
do em grandes quantidades produz
calor suficiente para originar um

incêndio ou uma explosão.Ao atin­

girem-se as condições de perigo, o
-Conclul na 4." p6ginf,

«HISTÓRIAS· CíNICAS»
DE JOÃO FRANÇA

PARA apresentação das suas

classes de ginástica, realiza o

Clube Náutico de Vila Real de San­
.

to António, nO' próximo mês, um

festival que promete revestir-se de
grande brilho, pelo cuidado posto
na organização, e que está desper­
tando largo interesse nos meios do
Algarve e da capital afectos à cul­
tura física.

JOÃO França é dos poucos escritores por­
tugueses que, estreante na febre dos «is­

mos», recusou, sempre, filiar-se em qual­
quer doutrinação estética. Contista dos
mais originais e acreantes é surpreendente
que o seu nome e que algumas das histó­
rias mais representativas não figurem, ain­
da, nas antologias do género que se têm pu­
blicado cá na terra.

.

Será pelo próprio
facto de J. França. não ter aderido aos com­

padrios escolásticos que continuam a ter

voga em Portugal, apesar do aparecimento
de um grupo de criticos extremamente lú­
cidos e esclarecidos? Talvez. E, nesse caso,

França.é um escritor maldito. Irre-
•••••••••••••••••••• di 1 Ame iàve mente. té que, para além

O A L GA RV E
do nepotismo grassante nas letras
nacionais, alguém tope com a es­

caldante mensagem, a viripotente
manífestação de presença contidas'
em «Ribeira Brava», seu livro de

na feira «Portugal em Lisboa» estreia, ou nestas' ácidas, malicio­
sas, truculentas «Histórias cínicas»,

João França, neste seu terceiro
livro - o segundo foi o «Romance
de uma corista» - acusa, uma vez

mais, a não-permanência de estilo
(perigo em que incorre a esmaga­
dora maioria dos escritores portu­
gueses), pois o conteúdo é, que de­
termina a forma e a validez de uma
obra-de-arte não se aufere 'pelo
que ela pode representar no cam­

po isolado do formalismo, mas sim
pelo que significa no imenso sector
da temática.•Histórias cínicas» obe­
decem a esse principio demiürgi­
co, que já procriou algumas das
obras fundamentais da nossa época.
E o que a «ínteligentzia» indígena

João França

estará representado

INTEGRADA nas festas que a Câ-
mara Municipal de Lisboa vai

r_ealizar na capital no próximo mês,
figurará uma feira no Jardim da

E!itrela composta pela representa­
çao de todas as províncias do País
e qu� .se designará de «Portugal
em LIsboa». O local destinado ao

Algarve é um dos melhores e ne­
le figurará um motivo caracteristi­
camente algarvio e uma casa algar­
via com serviço da cozinha e bolos
regionais orientada pelo dinâmico
Her�an,o _!3aptista, da Estalagem de
S. Cristóvão, de Lagos. Serão ,pos­
tos à venda numerosos produtos
do artesanato algarvio.
Também as senhoras da Cernis­

são de Beneficência da Casa do
Algarve, preparam duas típicas
barrac�s, ond� se venderão produ­
tos cUJO, rendimento se destina a
auxiliar os algarvios pobres em
Lisboa. ,

A noite de 28 de Junho, véspera
de S. Pedro, será consagrada ao

Algarve, exibindo-se ranchos fol­
clóricos e outros motivos regionais.

,Apreciação de Baptista Bastos
.......................... � _ .
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BAIRRO ECONÓMICO
OE PORTIMÃO

AS INAUGURAÇÕES

DEPOIS de amanhã, com a pre-
sença do sr. subsecretário das

Obras Públicas, deve ser inaugura­
do o bairro económico da quinta da
Gamboa, em Portimão, composto
de 90 moradias.

.' dos Centros de Assistência Social Polivalente
EM OLHÃO E LOUL'É

e do palácio da Junta de Província
Decorreram com

brilho as inau­
gurações, e f e c­
t u a d a s no do­
mingo, dos edi­
fícios, de magní­
fica traça, dos
Centros de As­
sistência Social
Polivalente de
Olhão e Loulé e

do palácio da
Junta de Provín­
cia, na capital do
distrito. Repre­
sentando o sr.

ministro do Inte­
rior, veio presi­
dir a estes actos
o sr. dr. Agosti­
nho Pires, antigo O sr. dr. Agostinho Pires, ladeado pelos srs, Irovernador
governador civil civil e ,presidente da Cãmara de Olhão, dlscur.lIJldo na

da nossa provín- Inauguração do Centro Social Polivalente daquela vila.

cia e actual di- ..... A_o_l_a_d_o_o_,_,s_r._pr_o_v_e_d_or_d_�_M_IS_e_rI_có_r_d_la ..1
rector - geral da
Assistência, que foi o impulsiona­
dor da obra assistencial agora inau­

gurada.
Às inaugurações assistiram os

srs. drs. Baptista Coelho, governa­
dor civil; José Correia do Nasci­
mento, presidente da Junta de Pro­
víncia e outras autoridades e indi­
vidualidades das três terras bene­
ficiadas, dando o concurso da sua

presença os bombeiros e as filar­
mónicas da Mocidade Portuguesa
de Albufeira, Artistas de Minerva
e Marçal Pacheco.
Em Olhão, na sessão inaugural,

falaram os srs. Lourenço de Men­
donça, presidente do Municipio da
laboriosa vila e Manuel Sebastião,
provedor da Misericórdia, o qual
teve palavras de agradecimento
para o olhanense sr. JOSé dos San­
tos Rufino, residente em Lourenço
Marques e que tem sido um grande

Conclui no 6." pdgina
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PASSOU À RESERVA

o sr. coronel Sousa Rosal júnior
pOR motivo de ter passado à re-

serva, deixou a direcção da Ma­

nutenção Militar o nosso compro­
vinciano sr., coronel Sousa Rosal

Júnior, deputado pelo Algarve, que
naquele estabelecimento realizou
uma obra que, sem exagero, se

pode considerar notável. Por tal
motivo e em prémio da sua acção,
o sr. ministro da Defesa con'cedeu­
-lhe a medalha militar de 1.a classe.
Em substituição daquele oficial,

assumiu a direcção do importante
estabelecimento outro algarvio, o

sr. cor�nel Manuel Domingos. Conclui na 4." pigin.



2 JORNAL

--- por CASIMIRO DE BRITO

Aliança Francesa

Acostumados, como estamos, a

não repararmos no que passa quase
desapercebido, (refiro-me a nós, ci­
dadãos comuns) venho aqui hoje
chamar a atenção para uma activi­
dade cultural notável, muito impor­

. tante mesmo, que tem sido levada
a cabo, na nossa cidade; pela Alian­
ça Francesa.
Agremiação subsidiada pelo Go­

verno Francês (segu;ndo cremos) e

auxiliada por Uma cotização parti­
cular (que não deve ser muito e.le­
vada), tem desenvolvido uma acti­
vidade em prol da cultura que não
tem par na nossa província, com a

devida vénia para o Círculo Cultu­
ral do Algarve (cujo director tere..
mos o prazer de entrevistar proxi­
mamente) e para uma ou outra

.

Associação, como o Teatro de Ama­
dores de Faro e a Sociedade Re­
creativa 'dos Artistas de Faro, por
exemplo, que, com mais ou menos

dificuldades, se atrevem a remar
contra a maré.

Quase todas as terças-feiras a

Aliança Francesa marca a sua pre­
sença cultural apresentando aos
seus associados e simpatizantes
quer uma palestra' ou uma sessão
de cinema de 16 mm, quer uma au­

dição de música gravada ou uma
sessão de música viva. Assim, tem
apresentado inúmeros filmes de in­
teresse, alguns oradores distintos e,
de vez em quando, como aconteceu
na última terça-feira, saraus musi­
cais de inestimável categoría,
Divulgando uma cultura, a fran­

cesa, é todavia a cultura que se di­
vulga. E a nossa gratidão é imen-
sa, se él

.

E é assim que os melhores mo­

mentos culturais que auferimos os

devemos a entidades estrangeiras
(louvadase louváveis), porque tam­
bém não esquecemos as palestras
e concertos da série apresentada
pelo C. C. A. sob o carinho dos
Serviços Culturais da Embaixada
Norte-Americana, do mesmo modo
que não olvidamos os filmes cedi-
.dos ao nosso Cine-Clube pelo Bri­
tish Council. .•
O que, sendo muito bom, não é

óptimo... •

Optimo seria se pudéssemos di­
zer o mesmo acerca de uma activi­
dade cultural conduzida por uns

Serviços Culturais muito nossos,
muito portugueses, muito necessá­
rios e urgentes ...
Até lá esperaremos. E porque

ainda acreditamos em promessas,
esperaremos confiados ..•

Cine,.,FOZ
DOMINGO, Ricardo Ill. O

filme dos 4 «sirs», Lawrence
Olivier, Ralph Richardson, Ce­
dric Hardwyck e John Gielgud.
(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, para cum->

primento da lei de protecção
ao Cinema Nacional, O Cerro
do. ·En/oreado •• (Para 12

anos).
QUINTA.FEIRA, O sensa­

cional filme Fúria da. arma••
com Rock Hudson, Donna Reed
e Phil Carey. (Para i7 anos).
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Coronel Manuel Madeira Júnior

Assumiu a chefia do Distrito de
Recrutamento e Mobilisação o sr.

coronet Manuel Madeira Júnior, que
comandava o Regimento de Infan­
taria 4. À despedida os oficiais da
unidade manifestaram-lhe o seu

apreço através de palavras deiouoor
prenunciadas pelo sr, ienente-coronel
João Nunes de Moura Segurado,
Dr. Ant6nio Joaquim dé Al�eida
Toma ljoje posse do cargo. dé chefe

da secretaria da Câmara, M_unicipal
de Vila Real de Santo �J1ntónio, o

nosso presado amigo sr. dr/António
Joaquim de Almeida,</r¡ue há anos

vinha desempenhando as mesmas

funções na Câmara de Loulé e que
já anteriormente as exercera no Mu­
nicípio pombaüno, Funcioná"io in­
teligente. e muito categorieado, é com
satisfação que o vemos voltar ao

nosso convívio, pelo que lhe apresen­
tamos os nossos afectuosos cumpri­
mentos, com desejos de inúmeras
felicidades.
Partida. e Cb.e,ada.

Deu-nos o praser da sua visiía à
nossa Redacção, o sr. Eduardo Au­
gusto, antigo treinador do Lusitano
Futebol Clube de Vila Real de Santo
António e nosso assinante em Se­
túbal.
= Esteve em Mértola o sr, João Al­
berto Leiria, nosso assinante em

Vila Real de Santo António.
= Com pouca demora esteoe em Vila
Real de Santo António o sr. Domin­
gos António Alberto, nosso assinan­
te em Almada d'Ouro (Odeleite).
=. Vimos em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, o sr. Alvaro Correia de Carvalho,
nosso assinante em Olhão.
= Regressou de Lisboa à sua. casa
de Alcantarilha o nosso assinante
sr. José Cândido da Costa Aguas.
= De visita a seus primos, esteue
em Vila Real de Santo António a

sr» D. Maria Hermenegi/da de Sou­
sa, nossa assinante em Estai.
= Encontra -se em Vila Real de
Santo António, em serviço profissio­
nal, o sr. Martinho José Andrade,
nosso assinante em Matosinhos.

Gente no...a

Num quarto particular do Hospi­
tal Marquês de Pombal, em Vila
Real de Santo António, deu à lus,
com muita felicidade, uma criança
do sexo masculine, a sr» D. Judite
Crus Machado, professora do ensi­
no primário e esposa do nosso ami­

go sr, Virgílio Ramos Machado,
técnico -litógrafo, nosso assinante
em Moncarapacho,
.Doente

Tem sentido melhoras, depois da
intervenção cirúgica a queJoi sub­metido no hospital da C. ,F., em

Lisboa, o sr. Isidoro Manuel Pires,
director do nO$SO presado colega
«Povo Algarvio». Fazemos votos

pelo seu pronto restabelecimento.

Óleos e Massas
«Pengolden» e«Valadoil»,

aos melhores preços.

VALADAS, Lda. - Lar­
go do Mercado, 29 - FARO.

BOM PRÉDIO
Na R.ua Cândido dos Reis, 49.

, \ VENCE.SE COM CHAVE NA MÃO_

Trata Emilio Costa, Vila Real de Santo António, com reserva
de entrega caso as ofertas não interessem.

Câmara Municipal de Vila Real de, Santo António
,

ANUNCIO

Base de licitação 111.790$00

o Vice-Presidente da Câmara, em exercício,

Pedro Marlins Socorro

de 22 a 28 de Maio

ENTRADOS: Alemão «Schwa­
neck», de 1.298 ton., de Cádis, com
carga em trânsito; Italiano «Fra­
mar», de 500 ton., de Leixões, com
carga em trânsito; Alemão «Faunas¡
de 1.280 ton., de Lisboa, com car- •

ga em trânsito; Francês «Belém», Âgradeclmentode 1.101 ton., de Lisboa, com car­

ga em trânsito; Espanhol «Marquez
'de la Viesca», de 110 ton., de Tân­
ger, com atum fresco; Marroquino
«Safi», de 1.759 ton., de Nantes,
com folha de flandres; Português
«Mira Terra», de 562 ton., de Lis­
boa, vazio; Inglês «Helemar», de
544 ton., de Newport, com carvão
mineral; Português .Maria Christi­
na», de 549 ton., de Lisboa, vazio;
Marroquino «L'Orque», de 72 ton.,
de Kenitra, com atum fresco; Mar­
roquino «Le Thon», de 55 ton., de
Kenitra, com atum fresco; Espanhol
«Ruiz de Alta», de 23 ton., de Tan­
ger, com atum. fresco; Espanhol
«Marquez de la Viescft», de 110 ton.,
de Tanger, com atum fresco; Inglês
«Starling., de,1.356 ton., de Bristol,
com folha de flandres.
SAÍDOS: «Framar», pàra Géno­

va, com conservas; «Fauna», para
Bremen, com cortiça; «Schwaneck»,
para Hamburgo, com cortiça; .Ma­
ria Christina», para Lisboa, com

minério; «Belem», para Marselha ,e

Genova, com amên�oa�< e con�eh � De borracha, couro. bala­
vas; «Marq�ez de �a Viesca», ¡;>ara, ta, pêlo de camelo, plastico e
Tanger vazlO; «S�fI».' para �emtr�, 'tr' pezoidais das melhorescom carga em transIto; «MIra Ter- � ,i:J. • • •

ra», para Lisboa, com, minério; fabncas estrangetras e naclO­

«L'Orque» e «Le Thon», para Ke- nais.
nitra, vazios; .Ruiz de Alta» e

«Marquês de la Viesca», para Ta�-
-ger, vazios; «Starling», para Dublin,
com alfarroba.

As dificuldades da lavoura

A propósito da V Feira do Riba­
tejo, inseriu «Coruche .Agrícola»,
boletim do Grémio da Lavoura da"
quela vila, um artigo do qual ex­
traímos os seguintes períodos finais:
A lavoura Ribatejana, salvo ra­

ras excepções, não pode faser o que
mais uma ves certamente vai faeer
este ano; o seu mal-estar é grave, a
sua situação económica é manifesta­
mente precária e se aparece no gran­
de certame ribatejano, se corre quase
em massa à Feira do Ribatejo com

criados bem fardados, gado gordo e

bonito, de botas engraixadas e fato
domingueiro, é a maior parte das
ceses para mostrar que estrebuchan­
do, ainda vive e também porque a

tanto os amigos a isso obrigam ...
E' portanto como em tempos se

dista «para inglês ver» ...

A pesca em 1951 No ano findo o

total da pesca no
continente subiu a '247.165 ton., no
valor de 930.866 contos. No ano
anterior tinha-se pescado 234.536
ton., no montante de 895.057 contes.í
A zona centro, que a bem dizer
tem o monopólio da pesca do arras­
to, vendeu, 468.011 contos: a zona
norte, 30í)'�58 e a zona sul, 162.097.
O rendimento. da pesca da sardínha
nas trêszónas, foi, respectivamen­
te, de 77 . 591 contos, 231. 541 e

66.019. Deve esclarecer-se que foi
insignificante a pesca da sardinha
o ano passado' na costa do Algarve,'
p�r ter faltado, esse precioso peixe.

< ....

Adubós químicos,' No. ano passa�o
---�,__-- .a nossa produçao
de adubos químicos 'f9i a seguinte:
sulfato de amónio (a. 21 % d¡'! N.),
61.430 tÓn',;�:,ll.Q valor de 113.015
contos; superfosfato de' cálcio (re-.
duzídq ª 18% P2 05),440.023 ton.,
no valor- de .44:7.312. contos; ciana­
mida cáICica�J!l '20,5 % de N), 5.148
ton., no moñtañte de 11.352 contes:
químicos mistos, 32.346. ton., no

valor de 48.701 contos; orgânicos e

químico-orgánicos, ,.17.163 ton., no
montante de 26.133 contos.

"

Os C. T. T. ��>,!igarve'
, Foi exonerada, a seu"pedido, de
encarregada da estaçãoregíonal de
Algoz, a sr." D. Maria da Nativida­
de Neto de Almeida.

- A seu pedido /foi transferida,'
para Lisboa, a sr.s D. Maria Rita
Tomás Gonçalves, operador do nú­
cleo de reserva com sede em Faro ..

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

DO ALGARVE

Vila Real de Santo Ant6nio
" ------------

dQ :l� a �s dQ Maio

TRAINEIRAS:

Brisa ...
Leste. • .

Sul., ...
Refrega . .

Norte. . .

Conceiçanita
Flor do Sul.
Audaz .

Vulcão .

Liberta . . . . .

Sr." da Encarnação.
Tufão .•••..
Maria Rosa .

Farilhão .

Flor do Guadiana.
Agadão ...
Triunfante . '.'

Janita. . . :.
Ramira ....
Novo S. José. .

Noroeste . ....

. Pérola do Guadiana.
Sto. Inácio .

Arnazona • •

Mexilhão ..
Restauração
Raulito . .

Tozé ...
'Clarinha.' . .

Estrela do Sul.
Borges do Rego
Praia Amélia .

Infante. . .

Flora ..•
Tõluís •.•
Praia do Vau
Alvarito. .

Nídia ..•.
Luís Fernando.
Mirita .

N.· Sr.· da Piedade.
Deus te guarde .

Oca .....
Salvadera . .

Sr." da Saúde.
Total •

57.960$00
56.870$00
50.660$00
58.910$00
27.910$00
26.285$00
25.625$00
24.450$00
25.440$00
25.240$00
21.050$00
18.280$00
18.085$00
15.540$00
12.560$00
11.580$00
10.915$00
9.185$00
9.050$00
8.820$00
8.610$00
8.120$00
6.520$00
5.550$00

.

. 5.580$00
• .: ,'5.200$00
·

. 5. 2 o
• 'In "'!Y.'
.' � T.�:•

"Ú70$00
4.070$00

• ,. :, , 5.985$00
.' 5.920$00

, : I I

.5: 660$00
5.480$00
5.160$00
5.050$00
2.880$00
1.770$00
1.690$00
1.040$00
1.020$00
910$00
110$00

Comemora"õie. Henrittuina.­
No dia 15 dê Junho, às 10 e 30, efec­
tua-se na Casa do Algarve a se­

gunda sessão plenária de trabalhos
da Delegação do Algarve para as

Comemorações Henriquinas.
AI,ar-..io. pobres - Um grupo

de protectoras assistentes da co­

missão de beneficência da Casa do
Algarve promove no dia 19 do pró­
ximo mês, no Hotel Embaixador,
um chá-canasta a favor do fundo de
assistência aos algarvios pobres re­

sidentes em Lisboa.
Con/erência - Foi adiada para

Outubro a conferência que sob .. 0

tema «Planiñcação económica do
Algarve», devia ter realizado ante­
-ontem na Casa do Algarve o sr,
dr. Armando dos Santos Nogueira.
Mocidade Porta,ue.a - A ala

25.240$00 de Tavira da M. P., para comemo-
rar o encerramento de mais um

ano de actividades, instala hoje o

seu acampamento no Parque Muni­
cipal, fazendo, à noite, uma velada
no castelo onde, às O horas, serão
içadas as bandeiras nacional e da
M. P. Amanhã, às 9 horas, os ra­

'pazes assistem à missa na igreja de
Santa Maria.

. Vacins"ão de o...elb.a. - Os cria­
dores têm toda a conveniência em

mandar vacinar as ovelhas contra
a «língua azul», pois está proibida,

Algarve a entrada nas feiras e mercados de
gado que não tenha sido previa­
mente vacinado.
Circulo Cultaral do Alaar-..e­

No prosseguimento de uma louvá­
vel actividade, realizou-se na terça­
-feira no Círculo Cultural do Al­
garve uma sessão musical, tendo a

sr.a D. Maria Gertrudes Pereira de
Moura dissertado sobre Beethoven
e a Sonata - A Appassíonata. .

/oao. Florai. - Por dificuldades
surgidas, não foi possível ii direc­
ção do Clube Recreativo Lusitano
de Vila Real de Santo António pro­
ceder à inauguração, na data pre­
vista, dos melhoramentos feitos no

edifício-sede.
,

Como os Jogos Florais da Prima-
I vera devem coincidir corp a inau­

.

guração de tais melhoramentQs, re­
solveu a Comissão Cultural que o

prazo de entrega dos originais para
os Jogos Florais fosse prorrogado
para o dia 15 de Junho, nas condi­
ções já indicadas.

"-.,;-.,/;<¡;. "

Fuseta

Realiza-se em 10 de Junho
o CONCURSO

de Pesca Desportiva
'na Costa de Tavira

Pedidos SI

A L C A

CALDA

P A

DE

586.425$00

dQ �� a �7 dQ M.lo

CAÇADEIRAS:
Navegador . . . . ; . .

Seis de Maio·. . . . , •

S. João da Fuseta . . . .

Senhora da Ourada . . . .

Senhora do Carmo da Fuseta.
Georgina Maria . .

Dois lrmãos Unidos. .

Albano Marques. . .

Benvinda Maria . . .

Maria Alice. . . . .

Lurreerrnínía . . . .

Manuela da Conceição.
Petinga . . . . .

Novo Pardalínho . .

Sulcador •...•
Santa Rita da Fuseta
Isabel Teresa .

Duas Manas ..
Senhora da Paz
Cabo da Roca.

Total .

24.874$00
20.652$00
20.089$00
18.756$00
17.M1$00
16.864$00
16.747$00
15.182$00
14.194$00
15.978$00
,12.117$00
11.525$00
10.084$00
10.051$00
7.291$00
7.252$00
6.406$00
5.846$00
5.497$00
4.597$00

259.105$00

O I h ii o

.

dQ �� a �S dQ Maio

TRAiNEIRAS:
'Audaz. : . .

Clarinha .

Alvarito .

Leste. . . •

Novo S. José .

Estrela do Sul.
Raulito . . .

NIdia •...
Tufão •...
Sr.· da Saúde. . .

N.· Sr.· da Piedade.
Brisa .•....
Pérola do Guadiana.
Flor do Sul..

'

Agadão .

Fatilhão .

Infânte . . •

Novo Machado.
Deus te guarde
Mexilhão .•.
Oest-e. . . .

Anjo da Guarda . .

Sr." da Encarnação.
Luís Fernando , • .

Tozé .

Cine .

Praia Amélia
Liberta • .

Sul .

Vulcão .

Noroeste. . .

Flor -do Guadiana
Catá Vento. .

Midta .

Flora .

Salvadera . .

Borges do Rego
Restauração .

Total -,

60.540$00
42.525$00
54.505$00
29.050$00
26.284$00
22.255$00
22.085$00
18.620$00
18.410$00
17.569$00
16.160$00
15.500$00
14.110$00
15.405$00

.

12.850$00
11.550$00
11.175$00
10.405$00
10.590$00
9.155$00
8.895$00
8.560$00
7'680$00
7.285$00
6.425$00
5.520$00
5.295$00
4.655$00
4.650$00
5.710$00
5.655$00
5.260$00
5·260$00
5.100$00
2.980$00
2.150$00
1.180$00
929$00

498.670$00

Armação d e Pera

Valor da pesca neste período
Total

S A p A L

COMO temos noticiado, é já no
dia 10 de Junho que se realiza

o «IV Grande Concurso de 'Pesca
Desportiva de Barco na Costa de
Tavira», cuja receita reverte em be­
nefício do Hospital da Misericórdia
daquela cidade. '

Esta prova, de grande projecção,
é organizada pelo Ginásio Clube de
Tavira e está despertando o maior
entusiasmo entre os desportistas da
modalidade, sendo elevado o núme­
ro de concorrentes já inscritos.
O programá está assim constituí­

do: às 6 horas, concentração dos
concorrentes e das respectívas.em­
barcações nas «Quatro Aguas»; às
6,50, largada das embarcações com
os concorrentes para o mar; às 7,50,
início do concurso; às .12, suspen­
são do concurso; às 'l6, recomeço
do concurso; às 20,50, ñnr do con­
curso e regresso das embarcações
com os concorrentes; às 21,55, re­
cepção e pesagem do pescado na
sedé do Ginásio Clube de Tavira;
às 24, dístribuição dos prémios du­
rante um espectáculo no Parque
Municipal, em honra dos concor­
rentes.
De manhã e à tarde rebocadores

da organização transportam convi­
dados para assistirem ao copejo de
atum e concurso de pesca.
..................

-

.

DIVERSAS

D. Marta da Silva. Lampreia, do de
Azambujeira de Baixo (Aljezur),
foram transferidas, respectivamen­
te, para os pastos escolares de Al­
tura (Castro Marim) e Espiche
(Lagos).

Atum da costa do Algarve
dQ �� • �s dQ Malo

Cabo de Santa Marla
72 atuns e M atuarros • .

Medo das Cascas
49 atuns, 8 autarros e 11 al­
bacoras . .. . . . . .

Barril
51 atuns e 51 atuarros

Livramento
20 atuns . . . . .­

Total ....

Terrenos para construção
nos melhores locais junto ao

mar em Lagos e em Sagres.
Trata José Henrique Mar- O
tins - LAGOS.

'do Motlte Francisco
Pr,evi�em-se todos os inte­

ressados na compra desta
'propriedade. que a mesma

se encontra por demarcar.

Enviadas
,

e Redes de Pesca

Caixas de cartão canelado
Sistema americano para todas as embalagens.

Fornece a preços de fábrica: João Ribeiro Alves
Júnior, Rua das Lavadeiras, 62 - OLHÃO.

VENDEM-SE':
Enviada Anabelinha (comprime�to, 14 m,20 - bo­

ca 5m,04 - pontaI1m,85), equipada com motor diesel
Mercedes-Benz de 70 H p 3 cilindros 1000 R p M e ra-

diotelefone.
.

!

Enviada Alexandl'inho José (comprimento
14m,29 - boca 3m,82 - pontal 1m,47), equipado com
motor diesel Deutz de 50/55 H P 2 cilindros 500 R PM
e radi,otelefone.. 30 cabos de rede em bom estado.

f\lexandre Fernandes Borges
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

95.177$70

56.286$50

40.424$10

22.687$00
212.575$10

Atum da costa de Marrocos
dQ �4 a �9 dQ "alo

Cabo Espartet
1.420 atuns com 278.607 kgs: por contrato!
Senisoeas
'550 atuns com eT.746 kgs. por' contrato

Madrague-l
500 atuns com. 61.151 kgs. por contrato

Garifa
187 atuns com 51.111 kgs. por contrato
TOTAL. 2 ..257 atuns com 458.595 kgs,

)

\Moradias no Algàrve

José Fortunato, proprietário da
Fotograña Fortunato, de Olhão, na
impossibilidade de agradecer pes­
soalmente a todas as pessoas que
se. dignaram acompanhar à sua ül­
tirha morada, sua saudosa mãe, vem
por este meio fazê-lo, patenteando
a'todos, a sua mais profunda gra­
tidão.

c s

Faz-se público que no dia 18 de Junho do corrente ano,
pelas 15 horas, na Sala de Reuniões desta Câmara Munici­
pal, se procederá ao concurso público para_ arrematação da
obra de: «Reparação da Escola Masculina de
Vila Real de Santo António).

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de
Depósitos, suas filiais ou delegações, o depósito provisório
de 2.795$00, mediante guia passada pelo concorrente.

.

-O depósito definitivo será de 5% da importância da

adjudicação. \

As propostas, devidamente instruídas, serão enviadas pe­
lo correio, em carta registada, por forma a serem recebidas
até à hora anunciada para a realização do concurso.

O programa do concurso e o projecto estão patentes to­
d�s os dias úteis durante as horas do expediente na Secre­
taria desta Câmara e na Direcção dos Edifícios do Sul,
em Évora.

Vila Real de Santo António, 26 de Maio de 1958.

Vende-se, acabada de const�uir,
com oito divisões, varanda e amplo
quintal, situada na Avenida Projec­
tada (Horta Plan chard) em Vila
Real de Santo António. Recebe
propostas João da Cruz, Rua Ca­
milo Castelo Branco, 12-Vila Real
de Santo António.

CORREIAS

VALADAS. Lda. - Lar­
go do Mercado. 29 - FARO.

R R A S

TOMA TE
, IW

DESPERDICIOS DE ALGODAO
e todos, os materiais para as

INDÚSTRIAS DE CONSERVAS E PESCA

Soc. Rep. Indu�triais ,;SOTALGARVE", L.DA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Ensino no
Escola Industrial e Comercial
de Vila Real dé Santo Ant6nio

Na sua última reunião, a direcção
da Casa do Algarve deliberou feli­
citar a Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, pela cria­
ção, já oficialmente anunciada, da
sua Escola Técnica, velha aspira­
ção.do referido concelho, e associar
às manifestações de reconhecimen­
to apresentadas superiormente pelo
sr. governador civil do distrito as

dos representantes do mesmo mu­

nicípio no conselho superior regio­
nal da agremiação.

Lugares vagos

Encontra"Se aberto concurso pa­
ra provimento de lugares vagos nas

escolas masculina, feminina e mis­
ta, das freguesias da Sé (Faro), Es­
tômbar, Moncarapacho e Olhão
(Bairro dos Pobres);' Martinlongo
(Alcoutim), bem como na de Porti­
mão e Giões (Alcoutim).
Transferência.

As regentes sr.as D. Maria Bár­
bara da Silvá Viegas, do posto es­

colar de Encruzilhadas (Tavir�) e
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DIZÍi}MOS que as autoridades ao espirito e parece um exagero da
. amerícanas mantêm uma atitu- mais .alta fantasia. E, no entanto,

de estranha ante, os factos evíden- não devemos esquecer que se. a
. tes que acusam a. presença de O. V. Clovis ou a Carlos Magno ·lhes ti­
N. I. (Objectos voadores não iden- véssem dito que os seus descen­
.�ificados). Dá ,a ímpressão de que . dentes viajariam um dia a veloci­
se procura esconder a verdade pu- dades de aproximadamente 3.000
blicando comunicados ou fazendo quilómetros por hora, teriam elas-

: declarações contrárias ou equívo-: sificado de louco varrido o adivinho.
.cas, Depois de diferentes comuni- Vamos, no' entanto, afastar esta.

. eações- podernos resumir os dis tin- hipótese para examinar a primeira,

.:t0s,� R�l!tP� de iyis,t�: D:;la!life.l!t�:I0s também perturbadora, sem dúvida,
; pas me�.Qla&¡¡,�QIlfo,',1'��';�s �ca!!�o�s,' mas' mais próxima do raciocínio
no seguinte: '.«actual» (origem extradimensional.

, r-r- E Os O. V. N. I. 'não são uma o,li procedência' de um Universo
arma nem um engenho americano.' Paralelo). Apreciemos as razões

N
'

I .que existem a favor destahipõtese.,

, ,-'- 2. ão são, desde ogo, lima
atina ou aparelho de uma potência
estrangeira.

,

- 3. Não procedem do Espaço
(ou de outro planeta).

- 4. A U. S. Air Force, uma
vez mais, afirmarã que nunca disse
"que ás Discos Voadores não existem.

- 5. Mas não disse nunca, pre­
cisamente, de onde procedem.
Estas contradições e o ponto 5.°

"são muito .estranhas e causam con­

fusão. Analisando as sucessivas de­
"clabi'ções e .procedendo por elimi­
natórias, chegamos, à' priori, à con-

clusão: os Discos Voadores não )sãouÍna'hma ou um aparelho terrestre;
.. não vêm de outros planetas, mas ...
EXISTEM! é o que. se pode afir­
mat categóricamente.
Como resolver este quebra - ca­

beças?

Sao imateriais as mis­
.teriesae astronaves?
'H. T. Wilkins, na sua extraordi­
nária e apaixonante obra «Flying
Saucers ot the Moon» (Peter Owen.
London) conta: em 17 de Abril de
1947 próximo de,Georgetown (Ca­
rolina do Sul) produziu-se um es­

tranho fenómeno cerca das 14 ho­
ras. Mrs. E. Harrelson descansava I

das seus afazeres na cozinha da
sua. granja quando ouviu um ruído
.anàlogo ao de um avião, seguido
imediatamente de um espantoso
estrondo. Mrs. Harrelson correu

para o.exteríor e, assombrada, viu
que a casa contígua não tinha te­
lhado. As vigas tinham sido arran­

cadas e as telhas e os tijolos esta­
vam espalhados pelas imediações .•
Não havia nenhum avião no céu!

E a atmosfera estava calma, não
havendo sequer sopro de brisa.
O ruído do «acidente» foi· tão

grande que se ouviu num raio de
um quilómetro. Mas nada se des­
cobriu, nem o menor vestigio de
avião danificado ou destruído. Mas
mais - segundo inquérito oficial -

nenhum avião deixou de regressar.
à sua base.

.

Portanto, um «oblecto» voador,.
invisível, mas material, tinha' cho­
cado e arrancado o telhado de uma

......_-------

, Hipótese atrevida sobre a,'
origem dos Discos Voadores
À luz de certos estudos e invés­

tigações, p.odemos formular a per­
gunta - embora pulem de indigna­
ção os cépticos e... mais de um

«sábio»: Não virão os' ruscos Voa­
dores de <;Iutra Dimensão, espécie
de .Universo Paralelo, ou... do
Tempo,?' .

. Quero deixar bem vincado que
. ,se ,tra.ta apel;las de ·uma hipótese; e',
q'lle··não'�representa'�de .modo n:e-�
nhum a opinião oficial OUi ponto de,'
vista da C. LE. O. (Comission In­
ternationale d'Enquete Ouranos

',,' pour l'étude des Soucoupes Volan-.
tes et problems connexes).
Nesta última hipó,tese (origem:

Tempo) estes aparelhos «espaço­
-temporais» podiam muito bem vir
da Terra. Sendo construídos por
Homens viventes ... no Futuro! O
nosso Presente seria para eles o
seu Passado. Isto explicaria tam­
bém as observações de Discos' Voa­
dores feitas' nos séculos passados.
(A explicação mais «racional» seria
a ..

de ,uma civilização super-desen­
volvida e civilizada desde há mi­
Ihare,s de anos que visita o Univer­
so, desd'e esses tempos,remotos).
,:0 f�éto de considerà,r a' possibi-.
liqade de viajar no Tempo r'l!Pugria

INQUÉ'RITO
sobre as necessidades assistenciais

,

O Instituto de' Assistência aos
Menores está a proceder a investi­
gações sobre as necéssidades assis­
tenciais do País, procurando averi-

. guar o número de menores careci­
dos de internamento em asilo e de
outras modalidades de assistência,
elementos estes que se destinam a
estudos sopre os quais se há-de fa�
zer futuramente a remodelação da
assistência �os menores.
As pessoas que acerca do assun­

to podem dar informações devem
dirigir-se aos regedores das suas

�reguesias.

A sonda ..SIMRAD-Mestre
de Visão pano"ãmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTil:NCIA T,ÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE ,OCE�ICA DO SUL, S. A. �. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

;;',

casa. Os oficiais daAir Force que; maneira de os tornar invisíveis!
investigaram o caso, classificaram- ,E lógica essa ideia, mas a dúvida

:n<;J de fantá.stico, mas nã.o c9,�M- '..1!rge,�_quando se conhecem ca�os
guíram explicar o que tmha'tf,s'lJ'-4 :cie avioes de .caça-que ao tentar m-
'cedido. " " I',:J rterceptar esses «aparelhes», sornen-

,

'\', te 'visíveis nos ecrans do radar,-----'"
¡ atravessaram' sem nenhum perigo!Tem �contecido lD:uitas vez¡s.

'

esses: surpreendentes e misteriosos
como já referimos. os àparé.. Discos invisíveis.lhos de radar receLerem ,mis-
teriosos «ecos» ou «Llips» qúe

Se as astro�aves. apesar de in­
visíveis. ,tivessem' sido «mate­

riais». os desgraçados pilotos ter­
-se-iam despedaçado ao chocar
contra os Discos. Mas nada disso
su�edeu; os caças atravessaram

pura e simplesmente de lado a

lado, as astroDaves sem' sequer
darem por isso. Unicamente nos

.eeeans de radar se pôde observar
o evoluir do «choque» e o. rada­
ristas 'com 'as gargantas secas de'
angústia viam como os' aviões se

precipitavam sobre os misterio­
sos engenhos. ficando petrificados
de espanto ao vê-los atravessar

a grande velocidade os Discos
que se observavam no radar. e

sair indemnes de eles.

os técnicos. 110 seu «argot")�, -<

classificam de «anjos».Em 194�:
Wesley Price. perito radarista
americano declarou. com toda
a clar'eza. que esses inexplicá-'
veis «oLjectos invisiveis» apa-�.
reciam nos ecrans do' radar
CODI as .me_Dia. cara�teri.ti.
cas de um árande a.ião. Este.
mesmo radarista viu na estação
experimental próxima de'Ar­
cata (Califórnia) aparec'er no

ecran três «Llips» (o que ele
c h a ma « descontinuidades »)�
Estes ecos-radar eram indiscu­
tivelmente produzidos ¡,'or um
oLjecto tangível - avião. nu­
vens ou massas de ar ioniza..
das - No entanto este" cblips»
estavam ";uito melhor defini­
dos. muito mais «sólidos» que
os 'en.iados por nu veD.s ou

massas de ar ionizadas e de­
nota.am a presença de apa'f'·
rel1.os .oadores ·in.isi.eis. ,

'

Incrédulo Mr. W. Price ava':
Uou a altitude destes «enge­
nhos", den\lnciados pelos
cLltps. em 880 pés (uns :æ60
metros) a caminhar â :veloci­
dade de 55 quilómetros por

hora. Velocidade excessiva­
mente lenta' para um avião!
Alarmado. o háLil radarista'
saiu precipitadamente. olhou
para o céu ... é não .iu abso­
lutamente coisa nenlauma r

Vamos a outra hipótese: Discos'
Voadores perfeitamente materiais
no seu Universo a X Dimensões
poderiam desmaterializar-se para
sair do seu Universo e penetrar no
noss('),-Universo a três dimensões.
Estes engenhos, segundo a.hipótese
(baseada na interpretação de factos
p.ositivos) tornar-se-iam imateriais,
na imaginária fronteira dos dois.
Univ�rsos. Mas por algum motivo
que ignoramos, apesar da sua ima­

'. terialidade, são' detectados pelo
, "radar."

.

'

i Till é a: engenhosa e s"edutora'
'hipótese lançada pela «Borderland
� Sciences Research Associates» (San

-----c �Diego-Califórnia), que classifica de
Não é necessário admitir que por «aer�formas» essa singular espécie

muito míope que fosse Mr. Price' de DISCOS Voadores.
teria visto um avião a 260 metros
de altura, de grande tamanho ei
voando lentamente! Também é'

digno de ter-se em conta que ·não

podiam ser massas de ar ioniza-'
das, visto que estas se deslocam,
contra o vento ou perpendicular à.
sua direcção.

'

t,
Está bem, admitamos - dirão os,

incrédulos de boa fé - que existem.
Discos Voadores invisíveis, mas

ii;so não prova que procedam de'
outra Dimensão.' Não' poderão ser

construidos 'noutro, planeta cujos
habitantes tenham descoberto a.

Por que desapar�ceram
os papéis de Einstein?
Eu mesmo, em trabalho anterior,

tinl:ta emitido a opinião de que as

súbitas 'aparições e desaparições de
que dão fé muitos testemunhos dig-'
nos, poderiam explicar-se pelo fac­
to dos Discos atingirem velocidades
superiores à da luz. E, portanto,

, para a nossa vista,pràticamente se-

ria como s'e desaparecessem.
Seja qual for il realidade e por

I)luito fabulosas que pareçam estas
teorias ou hipóteses, tenhàmós em

conta ,que a nossa pobre Ciência
actual é incapaz de dar uma solu­
ção ao 'problema, afirmativa ou n�­
gativ�mente. .,

Nega-se a possibilidade de atin­

A 33.a sessão do Clube de Cinema gir a referida velocidade (300.000
de Vila Real de Santo António, ,km/.segundo) sem que a sua massa

efectua-se na sextâ-feira e é preelf-¡ se torne infinita. Mas. esta lei­
chida pelo filme de René Clair cO como todas as da Ciência - é mu­

vagabundo dos sonhos., biterpre-, táyeJ. Não aparecerá um dia uma

tado por Gerarde Phillipe,' Magali: nova a modificá-la ou a destruí-la?
Vendeuil, Gina Lolobrigida e Mar-ltine Carol. �

----------

CINE-CLUSE
de Vila Real de Santo António;

, [;
,

Não se ocupava o ilustre gé­
:: nio Einstein. nos seus últimos
,aia�. da revisão (ou modifica­
ç,ã9) das suas leis e teorias?
Q\le misteriosos cálculos ou

soluções conteriam o� seus pa­

péis. estranhamente desapare­
cidos algumas horas depois da
'sua morte? Que fantásÚcas
descoLertas se quis esconder ao
púLlico? Os famosos t·raLalhos
de Einstein soL",e electroma�
8netismo e gravitação estariam
prestes a ser tornados públicos
no momento da sua morte?

1.

Em estado nO\TO, vende­
José Vicente Joaquim Júnior
- Portimão.

TELEVISOR DO POVOo

o EXPOENTE

/D,A TÉCNICA
.MÁXIMO

I

ALEMÃ
j

,

de�de 5. 945$'00
ou

272$50 por mês

Todos os centros de investigação
e laboratórios especializados, do

mundo, especialmente dos Estados
Unidos - e provàvelmente da U.R.
S. S. - se dedicam a investigar tu­
do o que se relaciona com o elec-

. tromagnetismo e a gravitação ...
e precisamenje desde o começo das
aparições dos Discos Voadores /
As mais preclaras inteligências

da humanidade trabalham sobre es­

tes problemas angustiosos que pa­
recem ter sido resolvidos magis­
tralmente pelos construtores dos
Discos Voadores. Que assombro­
sas descobertas no esperam num

futuro próximo?

'.
com a garan�ia da Rádio

Televisão Portuguesa
Em 24 p,esta­
ç.ões mensais

Ecran de 45 ems. . .... •

Ecran de 55 cms.,' com telecomando triplo

DISTRIBUIDORES EM TODO O PAÍS:

RÁDI.O STAR
RUA DE S. NlyOLAU, 56 a..iSBOA

ACEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADES DO ALGARVE

. 15.945$00. 7.950$00
272$50
564$40

Adaptado por L. Navarro (ruz de "Blackout sur
,

Soucoupes Vo!antes", Je Jimmy Guieu
Direitos reservados da, Agência SELlT - Direitos

para' Portugal do JORNAL ,DO ALGARfE

I '{¡'
• - d I

mámos que as astronaves prece­n.tensr rcam-se as aparrç?es .e dam de Marte e não fomos SÓ nós

DISCOS quando Marte esta mars ,a fazer estas. observações.
"r '. 'd ',' Em Junho de 1954 urn porta-voz

proxlmo a terra do grande laboratério-observatório
canadiano dedicado ao' estude ,ç.05
Discos Voadores (centro de Investi­
gaçãoGOVERNAMfNTALinstala­
do em Shirley Bay) declarava: «Nu­
merosos casos de observação' de
Discos Voadores foram registados
num espaço de dezoito meses, coin­
cidindo com o período de maior
proximidade da Terra e de Marte »,

(.Sunday Dispatch», de 26-6-95.4).
«Numa I noite de Dezembro de

1901 -lemos num'artigo de G. H.
Gallet, cronista científico, do jornal
«Le Provençal» - os astrónomos

julgaram ver acender-se subitamen­
te umas -Iuzes no .planeta Marte, as!
quais duraram certo tempo, como

se se tratasse de sinais luminosos,
feitos para a Terra. Os incrédulos
atribuíram-nos a reflexos da luz so­

lar sobre as nuvens da 'atmosfera

desda

Bareo de Enviada
TELEFONE 29657

Numerosos organismos e grupos
de iavestigação e estudo aventaram
a hipótese «marciana», ,sem que
por isso estejam convencidos de

que os Discos vêm efectivamente
do planeta Marte;

"

Marc Thirouin, director-geral da
C. I. E. O. no n,v 12 da revista «Ou­

ranos», escreve: «E' necessário ana­

lisar cuidadosamente os factos'
reais: em 1952 Marte estava em

conjunção com a Terra e asobser-'
vações de Discos Voadores foram
mais numerosas. .Em 1953, ao cO,n-"
trario, poucos DiliCOS Ioram vistos;
o planeta Marte estava em oposi­
ção com o nosso. Em 1954, nova

conjuR9ão, esta mais estreita, Mar"
te-terra; resultado: extraordinária
recrudescéncia de aparições. Pa­
rece que desde há vários anos se

mantém este mesmo ciclo; a cada
conjunçãodosdois planetas, nume- '

_
rosas aparições de Discos Voado-.
res. Além' disso devemos ter, em
conta que estas conjunções são ca­

da vez mais estreitas devido à ex-

centricidade da órbita de Marte». COMEÇAM depois de amanhã as

Como vemos não se afirma nada. inspecções dos mancebos re-'

nestas linhas acerca da origem dos censeados para o serviço militar.,
DISCOS; .somente se dá relevo à es- . São os seguintes o« dias-em que as

tranha concordância entre 'o au- mesmas se efectuam: concelho de
mento de observações de astrona-, Faro -'Conceição, depois d'e ama­

ves e a proximidade dos dois pla- nhã; Estoi, depois de amanhã e

netas, o 'que tem intrigado mais de' terça-fe�ra; Santa Bárbara de Ne�e,
um investigador e:::- recop,hecemo-I terça-feIra; Sé, terça, quarta�felra
-lo - força a estabelecer uma cor- e dIa 6; S. Pe.dro, 6, ? e 9. C�lilce­
relação entre os dois fenómenos.I lho de AlbufeIra - GUla, d.¡epOls,cte
Mas _até aqui che�a sbmente a, af�r- ama�hã; Paqerne, terça-�e�ra : Al­
inaçao da C. I. E. O. Nunca aÍlr- bufelra, terça, quarta e ,dIa 6 .

------�-------------

Continua na 4,8 p6giná

Insp ec çôes militares

s o 'ei e d a d e Á I 9 a r v i a d e S a I 9 a s , L. d ,a
Por escritura de 21 de Abril do

ano corrente, lavrada nas notas do
cartório notarial do concelho de Vi­
la Real de Santo António, foi cons­
tituída entre José Gomes Cumbre-'
ra e Jorge José do Livramento uma

sociedade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, que será

regida pelas cláusulas e condições
dos a:t:tig'os seguin�e.s:

1.0

A sociedade adopta a denomina­
ção de Sociedade Algarvia cie Sal­

ga�, Lda., tem a sua sede nesta vi­
la, onde será o seu estabelecimento
comercial e industrial, com.eço na

presente data, duração indetermi­
nada, sendo os seus anos sociais os

civis.
2.°

O seu objec;to consiste na explo­
ração da indústria de conservas de
peixe' pelo sal e seu respectivo
comércio, podend.o explorar qual­
quer outro ramo de comércio de li­
vre exercicio em que os sócios
aCQrdem.

'

3.°

O capital social (! da quantia de
50.000$00, em dinheiro, dividido em

duas, quotas de 25.000$00 cada uma,
subscritas cada uma delas; respec­
t!vamente, por ca¡:la um dos sócios,
e acham-se integralmente reali­
zadas.

6.°

A cessão de quota!!; quer total,
quer parcial, a estranhos só pode­
rá realizar-se no fim do ano social,
ficando reservado ao outro sócio
ou a ,qúem o repr,esente o direito
de preferência, pelos valores do úl-
,timo balanço, aprovado. .

§ único. O sócio que pretender
ceder' a sua quota, ou parte dela,
deverá avisar o outro sócio ou os

seus representantes, por meio de
carta registada, com aviso de rec�p­
ção, qe que,pretende fazer a i;;essão,
e se o o�tro sócio ou os. seus repre­
sentantes não pretenderem usar do
seu direito de preferência ou não

responderem, pela" mesma via, no
prazo, de dez dias' fica livre' para
fazer' a cessão preteR�ida.

7.°

A sociedade não se dissolve pelo
falecimento ou interdição ou vonta­
de da qualquer clos sócios, mas

apenaé nos, casos marcadÇ>s na Lei
de 11 de Abril de 1901, dependen­
do, porém, a, sua dissolução por
acordo apenas de metade dos votos
do capital social.

"

8.°

No caso de falecimento ou inter­
dição cie qualquer dos sócios, a so­

ciedade continuárâ com os herdei­
ros ou representantes do sócio fa-
lecido ou interdito.

.

§ único. É dispensada a autori­
zação da soc.iedade para a divisão
de quotas entre os herdeiros dos
sócios.

4.°

Não serão exigíveis prestações
suplementares do capital, mas qual­
quer dos sócios poderá fazer à cai­
xa social os suprimentos de que
ela carecer, nas condições que fo­
rem acordadas.

9.°

Haverá um balanço anual referi­
do a 31 de Dezembro e os lucros
líquidos apurados, depois de dedu­
zidos 5 por cento para fundo de re­
serva legal e qualquer outra per­
centagem para outro fundo, serão
repartidos, bem com'o as perdas,
entre os sócios, na proporção das
suas respectivas quotas.

10.°

As assembleias gerais fora dos
casos em que a lei exija outros re­

quisitos especiais serão convoca­
das por cartas registadas, com avi­
so de recepção, dirigidas aos sócios
com a antecedência de oito dias.

5.°
.I

A gerência e administração da
sociedade e a sua representação em

juizo e fora dele, activa e passiva­
mente, ficam a .cargo de ambos os

sócios, que desde já ficam nomea­

dos gerentes, sem caução e com

retribuição ou sem ela, conforme
for deliberado.
§ 1.0 Para que a sociedade fique

vàlidamente obrigada é necessário
que os respectivos documentos se­

jam assinados, em nome dela, por
ambos os gerentes, aos quais é ex­
pressamente proibido assinar, em

nome da sociedade, em fianças,
abonações e mais responsabilida­
des alheias aos negócios da so­

dedade.
§ 2.° O sócio e gerente Jo'sé Go­

mes Cumbrera poderá delegar os

seus poderes de gerência, por meio
de procuração, em pessoa q,ue en­

tenda, devendo, neste caso, os do­
cumentos ser assinados pelo outro

gerente e pelo procurador cons­

tituído.

11.°

Em tudo o omisso regularão as

disposições legais aplicáveis e as.

deliberações tomadas em reunião
dos sócios.

Vila Real de Santo António, 23 de
Abril de 1958.

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente
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A INAUGURAÇÃO n I r'[ n r V n R n n D f r
NECROLOGIA

�d�I�:tr:\��:i�u �' u l U H UU.1l ··�···le;;�;J��F��i::%����¿;�:
dr. José do Sacramento da Silva

e ,do pa Iác io .Mealha, natural de Patã (Boliquei-..-. Continua�ão da 3.a p6gina ta. Uma parte do, pessoal das di- me), Médico-cirurgíão muito dis"

d J ta de ProvIl'n'Cl·a> tas forças (o que pensa a outra 'tinto e extremamente dedicado àa un ,.... marciana. No entanto; voltou o
parte oculta-o o sr. Chop) está cer- sua profissão, era geralmente estí-"planeta Marte ao plano de actuali-
to de 'que se trata de fenómenos -mado pelas suas. excelentes ;ét)'i'IlIi­Conclusãn da 1." página. • dade em 23· de Agosto de 1924 ao naturais, estranhos e

' totalmente' dades de 'carácter e deixa ptô�ún­amigo dos pobres dá sua terra: encontrar-se de novo proximo de desconhecidos (1); não obstante, se das. saudadesventre ¡l populaçãoNa sessão efectuada na. progres- nós {astronornícamente falando). as evoluções aparentemente dirigi-, daquela, cidáde. O' extinto era ca­siva vila de Loulé falaram o sr. Estranhos sinais .de rádio foram das que foram verificadas. por nu- sado com a·'sr.a D. Fernanda �a­José Ascensão Pablos, presidente captados na Europa e na América. met;.osas testemunhas quaiificadas, checo -da Silva Mealha, pai da sr,sda Câmara .Municipal, que enalte- Os especialistas disseram que se
são exactas, a única solução possi-' dr.a Maria Fernanda <Pacheco da

ceu as duas beneméritas sf;as D. tratava de simples crepitações «es- vel é a exPlicaçi10 interplanetãria», Sílva Mealha. e- cunhad'o das sr.asSilvina Mendonça Boniche eD. Mao. táticas», mas nunca foram, estes si- Tais confissões implfeitas ajus- D. Clotilde, D. Maria José e D. Ma-ria José Cabeçadas Ferreíra ; o sr.. nais científicamente explicados». tam-se à linha de conduta.que está, ria' dos Anjos Pâcheco e Aos srs.dr. Brito da Mana, delegado no AJ- 'seguindo o Estado Maior america- dr. Humberto José Pachecc.riçsso
garve do Instituto Maternal, o qual 'Um «Livro Azul» da U. S. no, que quer que a verdade se vá. prezado amígoe' ���iriàhte em: 1;-is-deu a nova de que proximamente: .' divulgando de modo· gradual, em boa, e dr. .Nuno ;Pàchecç, .médicoseriam inaugurados centros ',a�sis-' Air Force vez de a dar a conhecer de golpe ...

·

da: Casa do POVQ 4e,.Algoz.", .

"tenciais em Lagos, Portimão, Tàví- e provocar o pânico. .. -,ra e Vila Real de Santo António; e,. � �esqJ.o publicista, após a pu- Apesar.idísso, como já dissemos Dr.' Alexan'dr¡! Pe..�iraJle¡A¡¡siÍi
por último, o sr. coronel SOUSil)�O� bhcaça? pela U. S,; AIr Force de várias vezes, cremos que esta ma- Faleceu e,lIl-. F�ro':b, �r,", dr, AJe-sal Júnior, deputado pelo Algarve." WI\, ,«Ll\'rp Azul» em que se. pre- .

neira de .proceder aumenta os ris- xandre Pereira .<;té ,Assis.,. 'de. 82
. A última inauguração foi a-doedi- ,tel¡l.g,e expor os resultados (ou o

cos de um pânico geral, que ,é o 'anos, natural 'i:!aqgel¡t éid�a4e: An-
,Jíeio' da Junta de Província; Fa��c' ,:&l�� corno tal se p�etende fazer pas- que parece se. quer evítar.. pois tigo médico .m.¡jhicipa,l·e, ¡,s1,lbdele­ram os srs'.. drs. Baptista Coel��l' .s�;r"segun<!omaglstral�ente prova deixando na ignorância milhares -e gado de saúde, Q' £ina'dq" que era
José Correia do Nascimento e, tl,t¡l� ,.:Q9!la� .Kie'y�oe :em',<<FlYlI,lg S�ucen; milhares. de: 'Pessoas� estas recebe- muito conhCcii!0:,e'.¡est"im· ej:xa
último, o, sr, dr. Agostinho J'iFr,� ",�Q�SPIra,cY.») das, Inv:e,stlga�oes- ,le� rão' uma bruta� 'impressão no dia viúva a sr;æ''t>:"Mã#a'a�;�

.'
'Cej:�ãoque m,anlfestou, como sempre, � y,;ilda� a �a�o durant,e nove anos so

em que os seres desconhecidos, qUe Ârouca Assis;"e e:ra,.p.a:�'das¡sr;aS D.
sua simpatia pelo Algarve, ao q.!1al j?Te apar1ç?es de DIS�OS Voadores, tripulam os Discos Voadores, resol- Maria Isabel/ATouc'a 'ÆsEd§:Sfmões;apresentou cUlIl-primentos em 1;104 ¡dIZ: «dep�)lsdeste "L�vro Azul» �a vam aterrar à vista de todos os b,u- D. Maria da Conceição A��;is Vi­
me do sr. ministro do Interior... .

U. S: A.Ir Force �llnguém maIS
manos. Ihena, casada com o sr. dt. Arnal-À noite, no ginásio do liceu, efec'; ,:acredltana que, Oil DISCOS Voa�ores Também cremos - admitimo-lo do Cardoso de, Vilhena; e.'D. ¡\iariatuo1i�se uma sessão dl: propagánda .yêm de outros mundos, s� ,n�o se
sempre _ que no dia em que se dê 'Alexandra �rouca: Assis' Marques.política sob a presidência do sr; desse o callo, d� certos ofICIaIS, fa- o alarme «oficial» este partirá d;a dos Santos" casada com: o S.ri Fl'j.:¡ln-subsecretário da Assistência. lando sem. �uvlda a ,mull? pessoa!, América. Pois, sem dúvida algu- cisco Marque,s' dos .Sa�tqS;;';e,'iàvô. ,

terem.,emItldo antenormente OpI- má, os nossos amigos do outro lado das sr.as ]2),. MlJ..ria·,:Fe,rna·nda ArilU------------------:, niões que podem ser interpretadas do Atlântico sabem muitas coisas, ca Assis Cardoso:'de: ViIliena' Bap-V/E N D E M - ,S E
de muitas ma'ftciras diferentes. mais do que .aparentam, acerca das tista, D. Mar!a:,' g�b'riêlil' . �roúca

astronaves discoidais, sobre ás pa- Assis Marque!,.dos"E¡anto!, e do sr.
cífica's e as não pacíficas. eng. Luís Frederico"Ai·0·t¡.9a Assis
A prova disso é o relato que nos Marques dos Santos.

. .

oferece «La Presse Magazine» de.
16 de Novembro de 1954; apareci- Amaro Sa';"údio

,

do em, «RQuergue Republicain» e Em Matosinhos, onde residia: há
também publicado «pelo nosso co- ,muitos ·anos, faleceu o sr. Amaro
lega - segundo refere a citada re- Samúdio" técnico de conset;va!!, de
vist�- «La Croix», insuspeito de .65 anos, natural de Vila ·,Real de
sensacionalismos' ou inclinado a Santo António, 'que, deixa viúV:jl' a
mistificações». sr,a D. Mercedes 'Palma Igr�ja-Sa­
Trata-se, do seguinte, explicado, inúdio; Era' pai dos noss.os 'assirtàn­

COIIl- toda'a espécie de pormenores: tes srs'. Manuel, João e A,maro l'al-,

as autoridades americanas têm em ma Samúdio.
'

seu poder um Disco Voador aban-
donado pela sua tripulação... Também faleceram:

.-

Mas isto ficará para o nosso prç;- Em LISBOA -.0 sr.: JOSé Cor-
ximo artigo. reia ,Leal, de 43 anos, capi�ão'�·tc:-

nente da Armada, natural de Boh­
(Copyrigt by Jornal rio Algarve) queime, casado cót:n a sr.� D. Bri­

gite Maria Rosas Correia 'L��l.
-a sr.a D. Fernanda"d�:Brito

Lança, de 32 anos, solteira', 'ri¡i�ural
de AljustreL

. Era irmã das sr;8Sp.
Maria de Brito Lança Rato, I?,. Bár­
bara de Brito L�nça., D. Judjte de

_______ Brito Lança e dos srs. CaflQ� q.e
Brito Lança e Eduardo dos Sat).tos

Vete·r·I·n··'a-rl·o·. , ,.·,·mu,.n.·.1· .p.,I· P a I Láp.çã, ;e cUJ;i.had:a do�, �rs..�José
.... Fr�ncisco Rato e Fran$isco '(Luís

. Maltês.
O I h ã O - a sr.a D. Maria do CarmoSou-

,
I sa., de 87 anos; natural de .Po,rtimão.

O LHÃO - Foi empossado n.O' .,,_,.. o sr. JOSé 'Geriçálves :Rosa, ,lia-
.

cargo de veterinário municipal, o tural de Lagos, de 81 az;¡os."'- casado
sr. dr. JOSé Arsénio Correia Júnior, :Mm a sr.a D. EmíUa da Conceição.
que desde há 'anos,_ exercia interi-

.

,2.. o . li'r. António' Matias, de 45
namente, estas f�nçQes., ,

.

anos, na!ural q.e Monchique,. DeixaA posse, multo cpncornda, fm viúva a sr.a D. ,Maria Joaquina Ma-
, conferida pelo presidente da Câma- tias'

I

• ,
•

sa, sr. Lourenço Mendonça, que � a sr.a D. Ana Amélia Lo.pesteve para o empossado, palavras Cardóso, viúva, de 73 anos, funcio­de apreço que este, muito sensibi-
nária pública aposentada, naturallizado, agradeceu. de Tavira, irmã da sr.a D. M;a:t'ia doNo acto estiveram pr�sentes o
Carmo'Lopes e tia da sr.a D. Eu-presidente dI!- comissao concelhia

Fda U. N. sr. Reis Silva; d'r. Oliveira fémia erreira. ,

e Silva, em represen'tação do sr. " Às fam-ílias' enlutad,as 'apresenta
intendente da Pecuária, dr. Trigo Jornal do Algizrve sentidosi>êsaDles.
Pereira; eng. Caboz e a vereação.
O sr. dr. JOSé Arsénio Correia

Júni�r, foi muito éumprimentado.

"CALINO DO' ALGARVE"
o 'sr. "Santos Marquese

DADO que últimamente nos têm investido. nas funções de secretário.
batido. à porta .algumas críatu- da redacção de «Os Transportés­

ras supondo que as podernos aten- do. qual, ao. que parece, já foi remo­
der nás suas aflições, esclarecemos vido, pois 'deixou de. figurar o seu

que não. somos ferrador, nem alvei- impcrtanteriomé rio. frontespício do.
tar, nemveterlnárto, pelo. que !le mesmo, O último. sinal de vida da
futuro deverão. dirigir-se a estes criatura tivemo-lo no. fim do. ano.,
dignos profissionais, a solicitar re- em que ela, desejando-nos um «novo

, médio. para as suas maleítas, ano. repleto. de prosperídades e Ven-

Posto.isto, varnos ao. resto. turas», insistia por que respondês-
Alguém nos chamou a atenção. semos ao seu inquérito. entre os di­

. para uma local, vinda no "Catino. do. rectores de. jornais.

.

Algarve», da autoría de U!!! tal .Iosé Surge-nos agora o sujeito. a invés­
dos Santos Marques. Lemos a prosa til' abruptamente contra nós, a pro­
exsudando despeito. e que seria itJ..o. pósito. da nossa crónica sobre "O
sultuosa se Deus não. tivesse toma- amigo. das Caldas», na qual o cava­
do. a precaução. de inibir algumas Iheiro parece ter visto. uma coisa
das suas criaturas da capacidade que ninguém viu - a não. ser ele e

. de ofender. O «Calino» - uma ofensa à gente.

Verdadeiramente não. s ab e m o s das Caldas e uma troça a um hon­
quem é este Santos Marques - se 'rado comerciante que tem' sobre o

é' calVo. ou -maneta ; se baixo. se alto; colaborador do. -Celino» uma van­
se pígarçó QU ruço, Não fazemos a t ag etn=- é símpãtícamente sonha­
menor ideia do que sejao seu as- dor e não. arremete contra ninguém.
'pedo'físico.;·quanto. ao. seu aspecto 'Ora o cavalheirinhot E atreve-se o

«intelectual» 'além 'do., documento pobre do h'omenzinho a· 4ar�no.s
que' no.s fo�neceu no. «Catil;JO do. co.nselhos sobre jornalismo.!'
Algllrve», podemo.s dizer que lhe te- 'Mas que� é este negrega,do. sujei­
mo.s aportuguesado a prosa que cC!- to. que veio. ansiosamente, malcria­
meçl>u a I'em.eter-no.s, co.m· palavn- damente e erradamente, de braço..

.. nhas'do.ces, maIo no.sso. jo.rnal veio. dado. 'com 0., "CaHno.»,. requerer o.�
a públiCo.. Co.mo. não gostamo.s d.e recurso.s de medicina animal que
desanimar ,ninguém, lá fo.mos pub'h- não. po.ssuímo.s? Sim, quem é a cria­
cando o.S seus escritos. Em dada tura Marques' que no.s trata por
altura,- a criatura ,em. causa, escre- amigo., n,o.s leva o dinheirinho. e ain­
Veu-no.s a pedir 50Q$00 para uma da por cima quer, cjue percamo.s
viagem a Espanha. Não. ,l,he pude- tempQ ,a respo.nder a um inquérito.
mo.s remeter esta quantia po.rque idio.ta ao.s «directo.res»? Quem é
somo.s po.bres,- mas sempre .lhe de- esta criatUra - 'não. sabemo.s se pi­
mo.s qualquer co.isa, um,a verba que. gãrça se ruça - que se permite
o «j{}rnalista» do. «.calina» agrade- dar-nos co.nselho.s so.bre forna'lismo.'?
ceu antecedendo o. agradecimento. Guarde lá esses co.nselho.s para 9
de ;prezado. amigo.» '- safa 1 - Dizia "Catino.» que bem precisa dêles e

ele: "Grato. pela sua bo.a carta e até qe um "Manual de .ciVilidade e

pela� im!>,órtância reme�id,�, co.m a, de etlQ-u,eta» ---: e para as suas do.res
qual gentilment: co.ntnbl!l para, a de, �arrtga, cnatura, pro.çure o. re­

minha deslo.caçao.». Quena a dita
.

medIO nas Caldas. La é. que .0. po.�,
criatt'tra i-ntro.du,zir os seus "artigo.s. 'dem servrr. E vá depressa, cnatura
no �Século», "Século Ilustrado» e .e leve o «Catino» - para a� aflições.
«Mo.das e Bo.rdado.s» mas lo.go. a E ago.ra sempre go.stanamo.s de
desanimámos, dando-lhe a perceber saber que atractivo.s· têm. as no.s¡;�s
delicadàmente que não. era pro.vável esbrugadas canelas para serem tao.
que qualquer desses jorriais esti•. cobiçadas?! Havemo.s, d,e, no.s pre­
Vesse disposto. a inserir as su�s caVer c�>ntra estes sUJeltmho.s que
«co.isas». Passo.u-se tempo e um dIa «t>spadelram>: as gaze.t�s, chamam
a cri!,ltura Marques mando.u-no.s um "p�ezado. amIgo» ao dlrecto.� � de­
questio.nário.. Como.. no mesmo. a po.IS, em paga, co.m a cumphcldade
criatura fo.rmulasse' algumas per- de o.utro.s idiotas da mesma ·fo.rça,
guntas çapcio.sãs em relação. à cir- desferem amabilidades de �Imo.creve,
cunstância de sermo.s pro.fissio.nal aco.mpanhadas de preten§llOso.� con­

da Imprensa, não. lhe respo.ndemo.s. selho.s. Ora a hegregada cnatura
Nós sabíamos o. que o co.laborado.r Marques 1 Só lhe falta passar a 0.1'­

do. �Catino.» prete'n�ia e daí o n�o. namentar-se co.m o «Do.uto.r> I?ara
lhe termo.s respo.ndldo, po.rque nao. estar co.mpleto.. Peça aí o alvara ao.

dependia dé nós o. remédio. q\1e ele' «Calino.», e vá para as Caldas trp­
procurMa. Deve t�-lo enco.ntrado. tar'se. Va, homem, agradeçat o con-

,

ag<;>ra nas. Caldas.
' selho - e deixe-no.s em paz,

E tudo. quanto. no.s co.nsta acerca

da criatura Marques e foram est�s
as no.ssas relações co.m o. ho.menzl­
nho que' sabemo.s também ter siclo.

r_._--'-----.

ARRENDA-SE
Armazém á,cabado de

construir, s i t o na R u a

Barão do Rio Zêzere;
Iníorma-se nesta Re":'

dacção.

. pedimo.s ao.s no.s8o.s' pr'�zado.s lei­
to.res no.s relevem o. espaço. perdido.,
mas não. temo.s outro. remédio se

não Varrer o. lixo que nos despejam
à p.orta.

.

'l;' claro 'que ne... por um

mo.ii.ento se pode pensar que
olic';.ais ja U. S. Air Force. ou
dê' 'qualquer servii'o depen­
dente do Pentágono ten.La..j
podido laze.... «a ti�lo pes­
soal». declarações PUBLICAS
contra os ohjectivos assina·lados
ou 'divergentes da Iin�a de con­

duta seguida pelo Estado Maior
AlJle�icano, O Pentágono não
admite brincadeiras desse gé­
n,éro .e ,se tais �/iciais oli.
ciais superiores.1 naturalmen-

,.
te -'Sê permitiram lazer de­
claraf6es' segundo as quais os'

'1 d Discos.Voado.��s não.ão ame-cereal ,é ràp!damente ,veRtI a o ou

d 'd t é IIIricanos. nem russos. nem de·con UZI O para ou ro armaz m.
outra nafão.'nem balões-son-Durante muito tempo chamou-se.; da� nellJ meteoros. e se c.Lega-ao trigo «o sustento da vida». Como
,ram. e� .certos momentos. ao, arroz, é o alimento principal da
con/ess'ar' que as aludnafõesmaior parte da população do Mu,�- Colécti.,as não :bastam parado. O problema de alimentar .as "

erplic:ar.á questão dos Discoscrescentes populaçõe!! de todas as
'Vo-a'dores. temos de �dmitir.partes criou .um, vasto interes§e

.

r .'

I
.,

_

mundial: pelas zonas produtoras.' sem erro possiv'" • que ps CI­

tais como «a ,cintura de trigo» dos' 't'¡"dos óliciais obedeciam ri-
�

• ao:rotflanaen'te"4 'aDia palavraEstados Unidos, ,Sendo a pro� de (j;!dem � Preparar a opiniiio'qqção superior às. necessiçlades d� ¡ 'púhlica para úm� con£is�ão 6£i­
consumo norte-am�ricano, os Esta-+:

- dai ..Iterior. Conlissão quedos Unidos êstão em éondições dei "
._

, �. ·'·erporá CODI precaução a qpa-
. por intermédio de diversos progra-.

vorosa verdade. Outros seres. a
mas e acordos internacionais, colo�

hordo das suas'astronaves, ohser-car' à 'disposição dO's países com· . .

'vam-nos e devemos esperllr um«déficit» alimentício uma grande .

I' dpróximo contacto rea Iza o por
.

'parte da co�heita de cada àno.
eles!.(U. S. I. S.) .

Duas medidoras À. P.,
uma balança AVERY,
uma faca para bacalhau,·
vitrines, balcão cam pe:-

, dra e estantes•.
Tratar com José do

Nascimento Gomes-Vi­
'la Real de Santo A:qtónio.

o TRI,GO:
Conclusão do ]." p6gina

MAS QUEM LHE PASSOU
"

,

:PROC,URAÇÃO? CAIAÇÕ�SPLASTICAS
DEKOROL

�.' .Albert M. Chop, chefe do serviço
. �é Imprep.sa de M. D'Ónald A. Quar­
les, secretário da U. S. Air Force,

. �m carta oficial (que não foi nunca

. d,�smentida) dirigida _aos editores
da

.

obra do major' Donal. Keyhoe,
'escreve: «A United States Air
Force e a sua comissão de investi::
:gação para a publicação do «Livro
1\zuh; têm conhecimento da cono.
''clusão á que chegou o majo.r Key-

_------------------�----------�I· ,hoe: 'Os Discos Voadores proced.em
• d.e outro mundo».

SOCIEDADE ,OCEANICA DO SUL, S. ,i. R. L. "ch�� d,�·s;;:::� :eo�:P!'e�;�S�g:::?Z�Rua de S. Bento,. 17S .. 1.0 L I S B OA, ca negou que estaposslblhdade eXIs-

FOI, há dias; prestada 'simpática
".

homenagem a Mariália, secretá­
ria geral'do no.sso prezado coleg.a
«Festa» da direcção. c;lo. no.sso. estt­
mado. ¿migo e b.rilhante jo.rnalista
Gentil Matques, À'ho.menagem rio.s
asso.ciamo.s co.m muita ainiz,ade, vo­
luntàriamente e não po.r ititermédio
do. sr. Luís Sébastião Peres, que

, apareceu a falar' em no.me da im�
prensa algarvia, Ora nó� fazem<?s
parte da Imptensa algarvIa e sena

. de elementar decênda o. sr. Peres
excluir na sua representação o. jor-
nal do, Alga¡ve que não. lhe pas�o.u Mo.to.res marítimo.s: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPEIUAL
pro.curação. para o ehglob�r na Im-

S I M' R A O _ Sondas e rádio.s telefo.nes para a pesca.prensa que se at�eveu a. dIzer que
Ma'quI'nas piara !,l indústria' de c�nsE.'rvas: S U O R V .,.�.(R,e b O q U e s, »

.

. representava. FIca pOlS assente
:- que de futuro não. repr�senta, a A S S M A N -Aparelho.s gravado.res de so.m para ditado..

.'

Imprensa algarvia, mas sIm o.S co.- Aparelho.s desco.ngelado.res e de aquecimento para a indústria . Pata tractores agricolas;
.' legas que se dará ao incómo.do.de.

e co.nfo.rto. .

M A S S E R '«je�ps» �. outros, co.nstrói,especificar pelo.s seus título.s e que
M á q u i n a s p a r a c a f é-c r e m e E U R E K A modifica e repara. Trata daem si co.nfiarem a sua representa- . ".

d 1 Ofção.. Po.rque nisto de representa- A g e 'n t e s ern t o d o o A I. g a r ve .o.btenção OS. ivr�tes.
. i-

ções so.mo.s um bocado. exigentes.. . 'cÍIias Alvo -;- Estrada de AI-
__________________________________________,,:; vor - põrtimão.

.

....

São 'Indelévels

Agente no. Algarve:; .

CIRIL.O 'L.ARAN�EIRA
Telefo.ne 754 - FARO

A'seguir. Uma nave espa­

cial
.

em poder dos Estados
Unidos'

.

de

farmáci'à de Sei-viço,,";
. De hóje até ao próximo sál;l'ado,
está de serviço a Farmácia Carri/ho,
Praça Marquês .de Pot:nbal, telef. 49.

�' .":'
.

/:BARDAtiL,--:

1\VISO IMPORTt\NTE
.

José :Q.odrigues Custodi� vem por este
meio pedir ,a todos o� seus credores, o favor de'
não entre8a�em quaisquer documentos para co­

brança por intermédio do BaneQ LisLoa &>
Açores.

•

I r
'J.•

,IK'.e, nv

DE SACOS

DE, CLA.SSICAS LINHAS DE
'1 M P R E S S ION A,,N T E B E L � Z A ,MÁQUINA PORTÁT:IL f«FISCH,BEIN»/

....

DE APROVEITAMENTO TOTAL
DE 'FODA A SUA CAPACIDADE
I�E ALTO A BAIXO

DE TÉCNICA INSUPERAVEL

num co.njunto de real valor,' harmónico. e u{¡litá�io.
mantendo assim de' direito. o. seu reno.me mundIal

.,

s It N S A\ �[ Il �� N A\ Il
6 230$00

'I� Irte ç ft

ESCUDOS
CORRENTE 220 V SEM TRANSFORMADOR

Em expo.sição. ·no distribuidor exclusivo para o Algarve
. IMQD CK 12 G4 - 4,5 P c = 127 litros

R A D I Oe A S A' D O
DE

ANTÓNIO OlAS ROORIGUES

Rua Vasco da Gama, 6' e 8 -:- F A R O - Telefone. 630
Agentes gerais: A. C. Tor.res Fernandes - Trav, Carvalho, 57-2.° - Telef. 26021/2, 24555, 20474--:- LISBOA

UMA MARAVILHA DA INDÚSTRIA AMERICANA
- Pesa menos de 5 kg.
- Pode fechar todos os tipos de sacos de fibras "têxteis e

de papel.
- É de manejo fácil e a sua mànutenção é siJpples.·
- Há milhares destas máquinas em serviço em todo o Mund_o.·

AGENTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE VI'C�OR, Limitad�
Av. António Augusto de Aguiàr, 25-A - LISBOA - Telef. 51223

Representantes no Norte do Pais:

Soe. (ome�c. de Rep�esenfações José Soares, Limitada
R,tia Rodrigues Sampaio, 169, 2.° - PORTO - T;lef. 28091
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COLUMBOFILIA
Grupo Columbófilo Guadiana

/

POl' não se ter realizado a prova
Burgos-Vila Real de Santo António,
por falta de concorrentes, pros�e­
gueamanhã a campanha desportiva
com o concurso de Torres Novas,
no total .de 271 kms.Tu' El oE L• •

Campeonato Naeional da III Di"Visão Nacional de 'Juniores
Festival de ciclismo

o UN/DOS, aU/A DESTACADO OOlhanensenãoteve«chance»
, Sporting, 1 - Olhanense, 1

já tem o primeiro lugar' quase, assegurado o Olhanense precisava ganhar o
,

-

. jogo com' o Sporting pata poderabsolutamente condenável. Agostí-: manter aspirações de qualificação.
nho, Jeruga e Gralho destacaram-se Assim não sucedeu. Os jovens al­

'

Com os olhos postos no primeiro pelo seu esforço contínl!-0' embora garvios bem se empregaram, alar­posto, onde o Unidos faz alarde de desperdiçassem oportunidades e?1 dean do um espírito de entre-ajudaboa forma, o Silves procurou jogar série de «fuzilar» as redes adversa- verdadeiramente notável, consoli­
a sua cartada no Estádio Munictpal rias; no entanto, -foram, quanto a dande o valor do seu «association»,de Elvas. O empate deve ter' com- 'nós, o melhor trio, central de quan- já bem destacado pela Imprensa. daprometido grandemente às aspi'rai 1:5s a equipa tem apresêntado.i >

especialidade. A' minutos do' fim,ções dos barlaventinos, pois não De registar, ainda, a excelente com o golo do empate, o Sportingserá 'lógico que o Unidos se deixe carreira que .a .eq.uipa Vem faze?d.o deitou por terra as aspirações dossurpreender em casa pelo Elvas. O no aspecto dísciplinar, sendo a um- algarvios.jogo só-valeu pelo espírito de-�om- ca equipá sem castigos, até à data,batividade dos dois antagonístas, o que a torna' séria candidata à
pertencendo 'ao Sirves o major do- Taça Disciplina. G ' .mínio territorial e técnico. ' Arbitragemimparcial, sem preble- incana, para automovelS

-rnas de .dífícil solução, - C. '

Unidos. 6 -r-r- Ca�pomaioren.e;:( motos e « scooters» 'em Olhão

Taviraem

Tanto em rádio co­

mo em televisão
METZ reune sem­

pre os últimos pro­

gressos, e as soluções
mais avançadas,

Realizou o Ginásio C. T., no pas­
sado domingo. mais um festival de
ciclismo em' pista, em que tomaram
parte, além da jovem equipa daque­
le Clube, uma do Águias de Alpiar­
ça, composta pelos valorosos corre­
dores José Manuel Marques e An­
tónio Lima Fernandes, respectiva­
mente, campeão nacional

_
e vice­

-campeão nacional de amadores se­
niores.
Estes ciclistas, que representarão

'Portugal nos campeonatos do rnun­

'do de ciclismo, naquela categoría,
a realizar no mês de Agosto em

Roma, deixaram excelente impres­
são perante o público tavirense, lu­
tando ardorosamente contra a valo-
rosa equipa local.

,

Os resultados das provas foram
os seguintes:
Eliminatória para iniciados-

1.0, Abílio Vítor, Sport; Estoi; 2.°,
Humberto Corvo; 5.°, Vitor Manuel,
ambos do G. C. T.
20 voltas em linha para inicia­

dos -1.°, Vítor Lourenço; 2.°, Hum­
berto Corvo; 5.°, Vítor Manuel, to­
dos do G. C. T.
Eliminatória para independen­

tes - 1.0, Sérgio, ,G. C. T.; 2.°, Li­
ma Fernandes, Á�uias de Alpiarça;
5.°, Jorge, G. C. T.; 4.°, J. 'Manuel
Marques, Águias de Alpiarça; 5.°,
Alcide, G. C. T.
Prova «americana» por equipas

-- 1.0, Águias de Alpiarça,20 pon­
tos; 2.°, equipa A do G. C. T, 16
pontos; 5.°, equipa B do 'G. C. T.,
12 pontos.
50 voltas em 'linha para inde­

pendentes - 1.0, Bárbara; 2.°, Sér­
gio; 5.°, Jorge; 4.°, Ak;ide, todos do
G. C. T.; 5.°, José Manuel Marques,
Águias de Alpiarça.

Elvas, O - Silve•• O

-Últimas técnicas:

Olho electrónico
(TV)

Chassis'impressos
(TS�)

O Campomaiorense, a: equipa mais
fraca desta zona, sofreu uma seve-,
ra punição e, sem' dúvida, 'podia ter
sido esmagado', se o quinteto dian­
teiro local «carregasse o acelera­
dor», com mais pressão, porquanto
° seu' domínio foi tão intenso, .prin­
cípalmente no primeiro tempo, que,
longe de exagerarmos, em vez de,
seis tentos', o dobro seria, aproxi­
madamente, a expressão exacta da
partída, O Unidos venceu, de facto,
muito bem, destroçando, com notá­
vel à-vontade, a frágil defesa alente­
jana, onde o seu guardião apenas
deu confiança aos companheiros no

segundo período, com defesas de
grande categoría, pois nos primei,
ros' quarenta e Cinco minutos foi
duma infelicidade enervante, sendo
o 'culpadO da «cabazada» que se
desenhava. Resgatou, todavia, a sua

péssima actuação - acentuamos -,
na segunda parte; com vôos suici­
das, mas quando a recuperação era
teórica e pràticamente impossível,
Os locais tinham certa apreensão

sobre este desafio que, no entanto,
se tornou demasiádo fácil, em' parte
devido ao desportivismo dos adver­
sários, duma lealdade jíigpa de r�i
gísto, dando-nos, até, a impressao
dum treino arnigãvel, despreocupa­
do, em que os jogadores de ambas
as turmas procuraram não se ma,

goar, como se os dois pontos da or­
dem não tivessem qualquer influên­
cia, sendo, enfim, um caso secun-
dário. .

"Para onde vai o Unidos? Esta jo­
Vem equipa, inicialmente com o ho-
'rizonte limitado, sem pretensões
que deslumbrem e cônscia da sua
modéstia, sofrendo um eclipse pan
cial na parte final da primeira fase
do campeonato, «encontrou-se» no­

vamente, impondo. nas suas exibi­
ções um padrão de jogo preconce­
bido e com esquemas tácticos onde
se Vislumbra uma capacidade ofen­
siva e defensiva claramente defini­
da, obedecendo 'a planos previa­
mente estudados, dando, de facto,
os seus elementos, a noção imedia­
ta duma equipa devidamente estru­
turada, com ligação entre todos os
seus sectores, numa sincronização
que, por vezes, chega a atingir rela­
tiva perfeição.
Quatro vitórias consecutívas, que

destroçaram legítimas aspirações,
ainda a flutuar debilmente, duas nos
camposdos seus próprios adversá­
rios, ""vencendo e convencendo os
mais incrédulos e enfrentando cora"
josamente as naturais dificuldades
de deslocações longas e penosas e

todo o desagradável cortejo de com­
plexos e fadigas a imperarem no
moral dos jogadores, mesmo assim
impuseram.essas derrotas por mar­
gem de gólos que traduz o inegá­
'vel' valor actual da equipa. Estes
factores são realmente o índice se­

guro da sua categoría, uma credens
cial de muito valor, a que não é es­
tranho o trabalho do seu treinador,
colocando-a a par das melhores
equipas desta fase, não acusando o

desgaste e a saturação que fazem
brechas profundas e irremediáveis
em turmas que, de antemão, eram
consideradas favoritas indiscutíveis.
A justiça ordena que destaque­

mos a brilhante actuação de Júlio
Rosa, rechaçando com pleno fulgor
os esboços das avançadas alenteja­
nas, que «morriam», invartàvelrnente,
nos seus pés. Filhó (aparte o golo
infantil que consentiu) esteve segu­
ro; porém, quando sofre qualquer
tento, automàticamente procura cul­
par os seus companheiros, numa

exibição inútil de gestos e atitudes

FUTEBOL, POPULAR

EM'TAVIRA

OLHÃO'- A Comissão An�aria­
dora de Fundos do Sporting Clube
Olhanense, organiza, nos dias 10 e

15 de Junho, a primeira gincana de
motos e «scooters» e a terceira gin-,
cana automobilista, com provas in­
dependentes para cada classe de
veículos.
Como inédito na competição

automobilista, a inscrição será grá­
tis para as senhoras que conduzam
os veículos, sendo atribuídos valio­
sos prémios às concorrentes me­
lhor classificadas.
A receita destas provas desporti­

vas, destina-se aos melhoramentos
necessários no Estádio Padinha.

Pretende o Clube Desportivo Ta­
virense efectuar alguns jogos de fu­
tebol com equipas populares e pos­
sívelmente realizar um Torneio Po­
pular de Futebol naquela cidade. '

Todos os clubes, populares inte­
ressados; .deverão dirigir-se àquele
clube, informando quais as suas

condições para' a deslocação a Ta­
vira.

Entre os primeiros na competição inter�a:cional!

CARTÕESLote de terreno no sí­
tio do Lazareto, confron­
tando ao Sul com a es­

trada da Mata.
Informa-se na redacção

'do «Jornal do Algarve».

Para juntas de todos os

tipos das melhores marcas.

«Klinger», «Valadit» e

«Klingerit».
VALADAS, Lda. - Lar­

go do Mercado, 29 - FARO.
'

Resultado de mais de

40 anos de experiência

Leia o JOR.NAL DO ALGAR.l'E
e ..aberá O qae ..e pa....a no Aláall'l'e

.Econornie- -

Simplicidade
Versatilidade

Segurança
,

Agua corre,nte sempre quente!

,São os mais' sensacíonaís

"rádios portáteis, resultan­
tes'da mais recente con­

cepção técnica, produzi­
dos pela única fábrica

alemã que se dedica ex­

clusívamente.é produção
de rádios portáteis de

pilhas e corrente

_ ,_

a lIIalor allllga
dos seus ini",igos'

A formiga argentina que, aos milhões invadiu os

seus pomares e vinhas, protege as cochonilhas e

os afídios dos ataques de outros insectos, permi­
tindo-lhes, assim, enorme desenvolvirnento. A desin­

festação tem pois de começar pela extermínio da
formiga. I

Shell dieldrex 15 contém dieldrin, o insecticida cuja
eficácia foi já comprovada em Portugal pela Repar­
tição dos Serviços Htopetolóqícos.
Shell Dieldrex 15 é um produto de emprego fácil,
seguro e económico,

Para onde vá leve amúsica consigo!'

Grandes facilidades de pagamento nos

n08SOS prezados revendedores

Agências disponíveis para algumas localidades do País
R e p r e s e n tan t'e s: dieldrex-li�rr(lnda-se

Um bom armazém, pró­
prio para depósito de folha
de £landres, caixas de conser­

vas, azeite, ferro, etc. Para
outro fim não se aluga.
Muito bem localizado. Diri­
gir a José Vicente Joaquim
Júnior - Portimão.

-=-ocus, LOA.
I

Larno do Andaluz, 1 L I S B O A Telefones 130131/Z/3 "ara quaisquer esr:lareclmentos dirija-se à Secção Agricola da Shell Portuguesa, S. A. R. L.



Está despertando o maior interesse
, o VIII Concurso Pecuário de Lagc;»s

« Histórias

Conclusão da L" pógina

, .

nmcas>

de João França

Baptista Bastos

LAGOS - Conforme o nosso jor­
nal já noticiou, realiza-se no dia 9 de
junho o VIII Concurso Pecuário.
Este certame, que tem já tradi­

ções no Algarve, pode, para muitos,
não representar mais do que uma

pequena festa folclórica regional,
quando é certo que traduz, efecti­
vamente, uma acção de fomento e

valorização do gado bovino algarvio,
no seu solar, que pode dentro de
anos vir a ser uma fonte de rendi­
mento apreciável no quadro 'agrário
do' Barlavento e, por extensão, ao

resto de toda a Província, sabido
como são fáceis e permanentes as

transacções de gado no litoral. Mais,
não podemos' déixá-lo passar de­
sapercebido, pois. .de certo modo
ele representa uma antecipação na

valorização dum efectivo pecuário,
que espera seja olhado com aquele
tnteresse:e carinho quesão devidos
a uma raça das de maior' precocí­
dade e rendimento em carnes do
País. E tanto assim é, que da região
de Lagos saem anualmente mais de
um milhar .de bovinos com destino
ao mercado abastecedor da cidade
do Porto, onde competem com a

raça mais afamada do País na pro­
dução de carne - a Barrosã.
Acresce agora que, tendo sido au­

mentada em cerca de 4.000 ha. a
área das terras submetidas a rega­
dio, há que, por força das circuns­
tâncias, aumentar proporcionalmen­
te o efectivo bovine, e isto se se

quiser manter 'em alto nível, como

convém, a produtividade das terras
sujeitas a uma cultura intensiva.
Bem avisada andou a Direcção­

-Geral dos Serviços Pecuários
quando; através da sua Intendência
de Pecuária de. Faro, começou a

proceder a uma acção selectiva ,nos

touros usados como reprodutores, e
pena é que seja ainda muito difícil
110S criadores regionais adquirirem
seinentais de élite. Mas, estamos
'certos de' que aqueles Serviços con­

tinuando a orientação traçada no

último ano, virão a aumentar o nú­
mero' de bezerros adquiridos e de
tal forma que os seus estabeleci­
mentos zootécnicos possam, num

futuro próximo, ceder touros algar­
vias em número e qualidade que le­
Vem esta raça de bovinos a ocupar
o lugar cimeiro entre todas as

outras.
Fazemos .votos para que esta

acção de fomento seja cada vez
mais intensa e profunda, visto bem
representar um trabalho que muito'
poderá beneficiar o património do
minifundiário algarvio.

subestima ou considera de disper­
são, de falta de homogeneidade ou

de continuidade é, afinal de 'contas,
a maior conquista alcançada pelo
autor.
Livro que denuncia, que desmon­

ta o mecanismo de uma sociedade,
cujas bases estão assentes numa

moral corrupta e aceite-como moe­

da corrente _ «Histórias cínicas»
faz lembrar.iainda que remotamen­

te, a corrosiva, perspicácia analítica
das melhores narrativas de Rabe­
lais, ao mesmo tempo que conse­

gue uma saudável contemporanei­
dade, porque os problemas apre­
sentados ou pressupostos contêm

aquela presença do quotidiano abso­
lutamente indispensável para que
uma obra logre aceitação imediata
e se projecte como coisa válida.
E' um livro perfeito? Não façamos
a ínterrogação, que' corresponde,
antesde tudo, a um conceito ultra­
passado de crítica e até porque,
vistas bem as coisas, não há livros
perfeitos. Disse-o Tchekov, reafir­
mou-o Maupassant e corroborou-o
Mangham, Não há livros perfeitos,
claro, mas há livros que concitam
o homem à verticalidade e à renún­
cia. Mesmo quando falam de aeon­

tecimentos torpes, repugnantes, pu­
rulentos - ou exactamente porque
falam desses acontecimentos. «His­
tórias cínicas» demandam provocar
um sinal de alerta, uma advertên­
cia. E conseguem-no, porque Fran­
ça é um moralista, .um honrado e

corajoso .moralista, Estas novelas
devem originar o -separatismo en­

tre o leitor, mas nenhuma das po­
sições corresponderá, temos a cer­

teza, a um sintoma de indiferença,
porque o contista coage quem, o lê
a tornar partido,

VENDE-SE, na Rua Conse­
lheiro Frederico Ramirez, fren-

'

te à Rua Infante D. Henrique,
'

em Vila Reàl de Santo António.
Optima construção. Composto,
de rés-do-chão e primeiro an­

dar, quintal, pátios, varanda e

instalações completas para,
água quente 'e fria, telefone, rá­
dio e demais equipamento mo­

derno.

Propostas ao apartado 55,
iniciais RR.

"CLAVIA"J O MOTOR DIESEL

QUE LHE DARÁ, TRANQUILIDADE
A bai:ra e média rota¡;ão de

Il a soo HP

,PEÇAS DE RESERVA EM STOCK

BOMBAS PARA REGA

ENTREGA IMEDIATA

Representantes exclusivos:

É isto que o Concurso Pecuário
de Lagos representa, na sua essên­
cia, esperando-se que todos os cria­
dores regionais continuem a dar-lhe
o seu entusiástico apoio, inscreven­
do os seus melhores exemplares.

Exportação de cortiça
n.o primeiroL-trimestre

Conclusão da L" pógino

'serradura foi o Reino Unido. Le­
vou 1.066 ton., no valor de 4.184
contos, tendo a Alemanha, segundo
comprador, adquirido, respectiva­
mente, 262 por 915. A cortiça virgem
encontrou o seumaior comprador,
nos Estados Unidos que adquiriram
294 ton., no montante de 969 contos.

No que respeita a aglomerados,
foi o Reino Unido o país mais inte-,
ressado. Adquiriu 1. 785 ton., no

valor de 18.038 contos, seguindo-se­
-lhe: Bélgica - Luxemburgo, com

respectivamente, 560 e 9.520; Ca­
nadá, 357 e 5.126; Estados Unidos,
535 e 5.008; Nova Zelândia, 190 e

2.433 e União Sul Africana, 227 e

2.185. Foi também o Reino Unido
o principal comprador de discos:
95 ton. e 2.720 contos, seguindo-se­
-lhe: Holanda, com respectivamen­
te, 108 e 2.427; União Sul Africa­
na, 97 e 2.198 e Itália, 42 e 1.887.
Como de costume foi a Alema­

nha quem nos comprou mais ro­

lhas: 455 ton." no valor de 18.670
contos, seguindo-se-lhe: Reino Uni­
do, respectivamente, com 216 e

: 13.335; França, 212 e 9.287; Estados
I Unidos, 82 e 6.235; Bélgica-Luxem­
burgo, 128 e 4.837; Itália, 215 e

�.960; Suécia, 26 e 2.909; Holanda,
57 e 2.877.' ,

visavam sobretudo enaltecer a hon­
rosa visita, a que o sr. subsecretá­
rio da Assistência respondeu ma­

nifestando não só a sua satisfação
pela visita ao Algarve, provincia
de que se mostrou admirador, como
pela oportunidade que se lhe ofere­
ceil de tomar directo' contacto com

Vários assuntos respeitantes à sua

pasta, verificado o interesse que
em todos os meios se constata com

referência a problemas de ordem
asssístencial. __; C.

A visita do sr.,subsecretário
da Assistência

No dia 26 teve lugar na Estalagem
de S. Cristóvão, nesta cidade, um

almoço oferecido ao sr. subsecre­
tário da Assistência e a sua esposa,
ern.que estiveram também presentes
os srs, director-geral da Assistência
e antigo governador Civil do distri­
to, dr. Agostinho Pires, o gover­
nador civil, dr. Baptista Coelho. pre­
sidente da junta' de Província, dr.
'josé do Nascimento, director da De­
legação do Instituto Maternal, dr.
Brito da Mana, delegado de Saúde
do distrito, presidente e vice-presi­
dente da Câmara Municipal, presi­
dente da' Comissão Concelhia da
União Nacional e secretário geral
do Governo Civil.

'

As entidades representatives da
nossa cidade fizeram-se acompa­
nhar das respectivas esposas, -ern
homenagem à esposa do sr. subse­
cretário.
Durante o almoço foram trocadas

impressões sobre os vários proble­
mas assistenciaís da cidade, tendo
o sr. presidente da Câmara Munici­
pal proferido algumas palavras que

.......... � .

T Ã V 1-, R A
alguns, dos

mento, só entram na maré cheia, o
que causa 'graves transtornos não

só ao abastecimento público de

peixe como ao tráfego de merca-

dorias. '

'

O�����������������:�������������OUma outra necessidade que .se Iespera seja devidamente consídera- -------------------------------­

da é a conclusão da estrada de Ca- ponte. E' urgente que .se ultime
chopo, Para ligar esta freguesia à, esta ligação, a fim de evitar que os

sede do concelho faltam cerca de habitantes daquela freguesia per­
doze quilómetros de estrada e uma corram 60 quilómetros para ir à ei-

seus problemase
Conclusão da L" pógino

interesse às suas pretensões e do­
tando-as com as verbas de. que po­
dia dispor.
Assim, além das verbas dispen­

didas com a construção do cemité­
rio de Santo Estêvão, no montante
de 67.823$20, foram reparados os

:

tapetes betuminosos nas travessias
das sedes das freguesias da Luz e

Santo Estêvão; concedidos subsí­
dios para a abertura de poços nas

Cabanas e Torre de Aires; compar­
ticipações na abertura de caminhos
para Tafe, Garrobo, Ceroles, Ma­
lhada e Carneiros, os três primei­
ros já concluídos; importantes ver­

bas para reparação de caminhos do
litoral e, finalmente, na conserva­

ção das' estradas do concelho, cerca
de 77 centos, verba dispendida com

a brigada de cantoneiros que a

Câmara conserva ao seu serviço
para contínua beneficiação das es­

tradas já recuperadas.
Tal como a quase totalídade das

Câmaras algarvias, a de Tavira
também não pode atender a todas
as necessidades do concelho por
falta de recursos. «As verbas­
diz o relatório - .que tem de reser­

var para ocorrer às despesas ine­
rentes à construção dos seus Paços
do Concelho, agora em andamento
mais rápido, e as destinadas ao pa­
gamento relativo ao internamento
de doentes nos hospitais, cada vez

em maior número, e fins assísten­
ciais, que atingem em 1957 a impor­
tância global de 224.705$00, não lhe
permitem, bem contra sua vontade,
dar satisfação integral a todas as

sugestões e exigências dos seus

munícipes por mais-justas que elas
sejam, a menos que sejam aumen­

tadas as suas receitas por novos

impostos, como, por exemplo, o

imposto de trabalho».
As receitas camarárias totaliza­

ram no ano passado 3.390.315$70 e

as despesas 3.258.786$90. As dí­
vidas aos hospitais até 31 de Dezern­
bro findo ascendiam a 270.059$40.

EO ,necefllsário o alar.amente da
ponte que atravessa a cidade

Tavira, que não se pode dizer
que tenha sido muito bafejada pela
sorte, necessita de alguns melhora­
mentos urgentes. Entre estes figu­
ra o alargamento da ponte que
atravessa a cidade e que liga à es­

trada do litoral do Algarve, Ponte
muito antiga é hoje insuficiente

para o trânsito e há conveniência
em velar pela sua conservação pois
por ela passam camiões de grande
tonelagem procedentes de Vila Real
de Santo António e da zona centro

e Barlavento do Algarve. E' neces­
sário para já o lançamento de um

tabuleiro sobre os pilares de supor­
te, destinado a peões, alargando-se
assim a faixa de rodagem, isjo até

que não seja construída a derivação
que está no plano da Junta Autóno­
ma de Estradas.
A limpeza do rio, na parte que

atravessa a cidade, é também uma

obra indispensável pois a descar­

ga dos esgotos, ficando depositada
no leito do rio, na maré vazia, em­

pesta o ambiente, especialmente no

Verão. Igualmente se impõe a

limpeza da doca de abrigo, junto à

barra, assim como a reabertura do
canal de acesso para os barcos po­
derem demandar a barrá a qual­
quer hora, como sucedia noutros

tempos. Agora, devido ao assorea-

o
.

ÕOCE nunca amargouH quaõra ÕE hoje
Glórias, riquezas, esplendor,
Nunca te det, .. e nem tive ...
Porém, mais dura um amor

Quando com pouco ele vive, ..

Luis OTAvIO

Pudim delícia - Ponha de mo"

lho, duas xícaras dé miolo de
pão em um litro de leite; junte
uma colher de manteiga, uma xí­
cara de açúcar, quatro gemas e

umas gotinhas de essência de
baunilha. Misture, despeje em

forma de pi rex, e leve ao forno.
Leve ao lume umas seis bananas
em fatias; com uma colher de
manteiga, meia xícara de açúcar
e um pouquinho de- água. Logo
que amolecerem, arrume-as so­

bre o pudim cozido, mas sem re­

tirá-lo da forma. Cubra-o com

suspiro feito coin ae;' quatro cla­
ras' e quatro colheres de açúcar
e leve novamente ao,' forrio, para
secar: Sirva na própria forma.

lima romancista

Marla Sofia Schwartz, roman­
cista sueca, nasceu em 1819. Pu­
blicou algumas novelas e um nú­
mero considerável de romances

anónimos. Os mais Célebres fo­
ram: «Homem de condição e mu­

lher do povo», «A minha yida»,«O neto», etc. A maior parte
das suas obras foi traduzida nas

principais línguas da Europ�.
Coma laranjas LEmbrE-SE •••

A laranja deve ser consumida
em qualquer época do ano, faça
frio ou calor. E é justamente
quando estamos com' gripe ou

resfriado que devemos chupar
mais laranjas e tornar mais sumo

de laranja, pois essa, fruta é rica
'em vitamina C (ácido ascórbico),
que auxilia o organismo na resis- ,

tência contra 'a infecção, ajudan­
do a combater, portanto, as gri­
pes' e resfriados.

'" destas palavras, de Champ­
fort: «Na ordem natural, como

na social, não se deve aspirar a
ser mais do quese pode».

,

· .. de que não basta criar arni­
gos. E'essencial saber conservá-
-los.

.

'

· " de que, a, quem diz o seu

segredo, dá também a sua liber­
dade.

Gambém na cozinha SE

POÕE SEr artista _

,

... destas.palavras de Pelletan:
«Q trabalho' ,é o primeiro mora­
lista do mundo»,

Carne assada com tomates-
1 quilo de carne limpa, 75 grs. de
manteiga; sal; temperos e salsa.
Ponha a manteiga numa panela
de barro e deixe derreter sem

-escurecer; junte a carne, que an­

tes' deverá ter estado em uma

boa vinha de alhos; conserve a

panela destampada e vire fre­
quentemente para que a carne

asse por igual. Deixe cozinhar
de 15 a 20 minutos, polvilhe mais
um pouquinho de sal. Quando
estiver assada tire-a do fogo e

conserve-a sobre o fogão. Ao
caldo que ficou na panela de
barro junte um pouquinho de
água quente, dê uma fervura e

derrame sobre o assado.
Sirva rodeado dt; tomates «mi-

mosa».
'

.' .. de que é preferível sempre
empregar, nas conversações, em
"vez de palavras rebuscadas, os

'

termos fáceis e correntes, que
são os melhores.

· .. de que nunca poderemos
medir a alegria e a tristeza dos
outros pelas nossas.

e IIgora não ria!

Na cerca do manicómio; Dois
loucos jogam a fósforos:

_ Adivinha o que é que eu te­

.nho aqui fechado na mão.
- A equipa do Belenenses.

Não vale! Tu viste o Matateu l

dade tratar dos seus assuntos, quan­
do razoavelmente não deviam per­
correr mais de 30, que é a extensão
que-separa Tavira de Cachopo.

"
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• Válvulas -"c::lnescóplo + 23"+ 9 ,di�OS de gerrnâr,¡'o
• Selector de canais equipado com válvulas de • Regulação'automática da imagem:

baixo factor de ruído. próprio, adaptável a 'Selector de relevo para aumentar a viva-
recepção em U. A. F. cidade de imagens muito detalhadas.

.' Cinescõpio aluminizado com concentração • Reprodução sonora por 3 altifalantes de alta
electrostática automática. impedância com 10" e-S",

• Regulação contínua da reprodução das notas
graves e agudas.

.

.

'. Selector musica/palavra para regulação. auto- .

mática da reprodução dás notas graves.
'

• Circuito inversor de interferências garantit;1do
a estabilidade automática da imagem.

• Circuitos de C. A. G. de acção múltipla.

, '\ \ .

------------------�--------�

• Dimensões

Modelos desde

c::ms_

5.950$00 até 22.500$00

'Assistência tecnica local e regional

,[p[}O O [SO ��
Televisao


